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Paulo VI· lançou .

a campanha da '

fraternidade: Trabalho' e Justiça'
Ao lançar por uma ca­

deia de rádio e televisão'
para todo o país, a Cam­

panha 'da Fraternidade
deste ano no Brasil, o

Papa Paulo VI lembrou

que "os bens deste mun­

do estão destinados pele
Criador para , satisfazer
as necessidades de to­
dos". Em seguida, o Su­
mo Pontifice falou do a­

certo do tema da cam­

panha _ ("Trabalho e Jus­

tiça para Todos'�), obser­
vando que é impressio­
nante hoje, o número dos
sem trabalho e o daque­
les que, trabalhando,
"sofrem por falta de jus­
tiça".

O pronunciamento, na

íntegra, feito pel,o Papa
Paulo VI, é o seguinte:
"Mais u� Campanha

da Fraternid�de se abre
no Brasil, com a Quares-

ma, "tempo favorável"

para atender melhor o a­

mor de Deus, Pai solícito,
e ao ainor dos homens­

irmãos, que devem for­
mar uma só família.

"Impressiona a vivên­
cia de tal amor na Igreja
primitiva: "com uma só
alma e um só coração"
(Act. 4,32), os fiéis, a­

mando a Deus - dizemos
na Mensagem a toda a

Igreja p a r a e s t a
Quaresma - espontanea­
mente observam o prin­
cípio: "os bens deste
mundo estão destinados

pelo Criador para satis­
fazer as necessidades de
todos".

"Nós somos estafetas

da. "luz" do mesmo a­

mor, para os homens de

hoje, "todos destinados
a participar no Mistério
da Cruz e da Ressurrel-

_, ... ' .. .,y.:...

BODAS,

ção de Cristo"; eles es­

peram, em apelos pre­
mentes, pelo "testemu­

nho", a fim de que, ven­
do as nossas boas o­

bras, glorifiquem o Pai

que está no Céu" (Mal.
5,16), pela descoberta de
Cristo, no autêntico a­

mor fraterno.

"Tais apelos premen­
tes se elevam também,
caracteristico "sinal dos

tempos" do mundo do
trabalho. Bem se andou,
pols em dar à Campanha
deste ano como tema a

FRATERNIDADE no mun­

do do trabalho, com ó mo­
te "trabalho e justiça pa­
ra todos". Sim: é impres­
sionante, hoje, o número
dos sem-trabalho e o da­

queles que, trabalhando,
sofrem pr falta de justiça.
"Por que? - Ao buscar

DE P R A T A:
No dia de hoje deflue o 25°. ano de consórcio de

duas excelentes almas que os homens entenderam
de chamar de Hanns Günther, berlinense que se in­

tegrou totalmente na geografia nacional e Dona Irma

Weinkeller, a brasileirfssima morena, a mais eficien­
te - executiva woman - que já se conheceu nesta fa­
ce da terra.

O distinto casal chegamos a conhecer quando
de uma viagem ao Rio de Janeiro e a ignorância das
distâncias de então nos fizeram pernoitar em Itatiaia,
onde nos hospedamos no acolhedor Hotel Chácara
La Pousa, administrado por Dona Irma, enquánto o

sr. Hanns Günther cuidava dos interesses do hotel
situado a 1.300 ms. d� altitude, conheclqo como o

Montparnass brasileiro.

Anos depois um outro coincidente encontro, des­
ta feita, no Hotel Termas Salutaris, .

em' Paraíba do

Sul, no Estado do Rio de Janeiro. ! Lá nos tornamos

freguês de caderno, juntamente com o escritor José

Castilho Pinto, e lá tambérri foi o local onde conhece­
mos - em lua de mel - nossos grandes amigos Enio

1

Frossard (Mayerli) Paixão, residentes em Juiz de Fó­

ra, Minas Gerais.

Hanns Günther Weinkeller e sua esposa ainda
continuam em Parafba do Sul, cidade extremamente

r
,.

simpática, tenc�p à frer:'té da Municipalidade o Pre­
feito Stelmann. Juntamente com Doria Irma recebe
os forasteiros em seu novo hotel sito à Praça carme­
Ia q'utra, onde o bom papo mesmo é o sr. Hanns na

hora do aperitivo com o seu inconfundfvel humor

picante de bem nascido berlinense, enquanto a es­

posa comanda a preparação das gostosas iguarias
que o mais refinado paladar possa exigir.

uma resposta, um ele·
mento nos parece sobre­

pujar os demais: pela
falta do sentido de Deus,
que "é amor", e conse-

I

quente precariedade do
amor humano, "porque o

amor vem de Deus, e to­

do aquele que ama... co­

nhece a Deus" (I Jo 4,7).
Depois sabemo-lo, a jus­
tiça s6 pode prosperar
numa atmosfera de amor,
a ditar a participação, a

cC?mpartil�a fraterna e a

construção de um mun­

do mais humano e con­

forme aos designios do
Criador.

"Que para isso seja
frutuosa a vossa Campa­
nha da Fraternidade, com
as graças divinas que
imploramos, ao abenço­
ar-vos a Jodos em nome

do Pai, e do Filho, e do

Espfrito Santo. Amém".

Pois bem, feitas as apresentações para aqueles
que ainda não conheciam o distinto casal (que va­

le a pena conhecer), vamos dizendo que estão para
comemorar as suas Bodas de Prata e é quase certo

que o nosso' Amigo Hanns Günther, no seu jeito go­
zado de dizer as coisas, vai afirmar que está muito
cansado por ter que agüentar por tantos anos a Do­
na Irma, embora se saiba que ele não pode viver
dois minutos sem ter ao seu lado a esposa.

Agora os filhos, noras, genros e netos do dis­
tinto casal vão patrocinar a festa dos queridos pais,
que se dará no dia de hoje, a partir das 19 horas, no
Club Monte Ubano, à Av. Borges de Medeiros, 701,
no Rio de Janeiro, realizando-se antes, às 18 horas
a missa que farão celebrar, na Igreja Santa Mônica,
na Avenida Athautpho de Paiva, 527, no Leblon.

Como as distâncias a vencer são grandes e os

compromissos com os filhos e a neta são uma cons­

tante, queremos com todo o carinho nos associar ao

júbilo dos que se acham ligados ao casal Irma e

Hanns Günther Weinkeller e daqui do nordeste ca­

tarinense queremos nos perfilar para os cumprlmen­
tos, ao lado de Abigail e Carlos Pllnlo,: Gustavo e

Ninfa, Ruy e Delair, ,Cristiano José e Lúcia, José Mau­

rfeio, Paulo Cesar e Vera, Marflia, Marta e Luiz, José
e Daysi e An_gela Herta.

Salve o dia 18 de fevereiro de 19781
Brunhilde Mafmke e

Eugênio Victor Schmõckel
Yvonne Alice, Antonio José Gon-,
çalves e filha Alessandra
Rosane Beatriz e Irineu Buerger
e Eugênio Vftor Schmõckel Filho

A
-

oportunidade da

inauguração da agência
do BESC em São Fran­
cisco do Sul, presentes o

sr. Governador Konder

Reis, Dr. Jorge kqnder
Bornhausen, presidente
do CODESC-e muitas au­

toridades, nos proporcio­
nou um encontro com

nosso velho amigo Alva-

ro Tancredo Dippold,
companheiro de multas
lutas passadas, ligado a

Jaragqá do Sul a tantos

anos, onde residiu e mi­

litou na Imprensa, isto

pelos idos de 1936 a 38.

Embora pouco afasta­

do, convalescendo de

problema cardraco, con-

tinua sempre em dia com

os assuntos ligados com
o norte catarinense, cujos
problemas sempre de­
fendeu e defende, dentro
de principios. elevados e.
de interesse regional.
,Muitos problemas da re­

gião passa os no eetõ­

quio. Mostrou grande In-

Capital Sul Americana ao

Chapéu

Odontolandos
Completam Jubileu
Por um convite que nos foi gentil­

mente enviado, tomamos conhecimen­
to de que no corrente mes de fevereiro
de 1978, os Odontolantos da Turma de

1952, da' Universidade do Paraná, leva­
rão a efeito uma bem organizada pro­
gramação de festejos do Jubileu de Pra­
ta de seus integrantes.

Desnecessário será dizer da im-.
portância de que se reveste o aconte­

cimento, especialmente tendo-se ciên­
cia de que os cirurgiões dentistas de
1952, tiveram como Patrono o Prof. Dr.
João Alves Tissot e como Paraninfo o

Prof. Dr. Fernando Oscar Cavanha, mes­
tres nacionalmente consagrados como

os melhores da década do ano cinqüen­
ta.

Dentre os cirurgiões dentistas que
se formaram no ano de 1952, contamos
em nossa cidade com o odontologo dr.

Osny Cubas D'Aquino, campo alegren­
se das tradicionais fammas Cubas D'A­

quino, com passagens em São Bento do

Sul onde aprendeu o seu característico
e bem caprichaao alemão, radicado há

25 anos em nossa cidade, onde tem

cultivado pelo seu zelo profissional uma
bem selecionada clientela e onde vive

I

com sua esposa Erecê e os filhos Ro­

berto, Vânia, Ricardo, Isabela e" Evan­

dro, cercado do maior respeito e ad­

miração.
Mas outros colegas do dr. Osny

também galgaram a escadaria da fama
I profissional, onde podemos com muito

'orgulho destacar os doutores Aristeu

BiHencourt, José Abreu de Lima, Nar­
ciso Grein e Toshlko Tan, os três pri­
meiros professores da Faculdade de O­

dontologia da Universidade Federal do
Paraná e o último professor da Faculda­
de de Odontologia de Londrina, no Nor­
te do Paraná.

O programa social se desdobrará
entre os dias 24 a 26 do corrente na el­

dade paranaense de Curitiba, com mis­

sa em ação de graças na Igreja Cristo

Rei (onde se farão as fotografias para
a posteridade), visita à Faculdade de

Odontologia da U.F.P., jantar em Santa

Felicidade - Restaurante Madalosso Ve­

lho (esporte) e novo jantar (em traje so­

cial I�nguete) na Sociedade Helvétia,
na rua Ubaldin� do Amaral, \. 1.191 e

churrascada às 12 horas do dia 26 na

Sociedade Hípica Paranaense, no Taru-

mão

Para a sociedade Jaraguaense é

muito agradável conhecer o extraordi­

nário feito do dr. Osny Cubas D'Aquino
e seus colegas, de completarem o Ju­

bileu de Prata, cuja confraternização
bem diz do que representa para cada

integrante a sua realização profissional
no campo da odontologia.

O dr. Osny Cubas D'Aquino, desde
janeiro Cfe 1953 radicou-se em Jaraguá
do Sul, onde exerce a sua profissão de .

competente cirurgião dentista, sempre
em constante atualização, preflsslonal,
o que lfie confere o direitoJ de disputar
uma clientela seleci'onada e�exigente.

Ao dr. Osny Cubas e aos demais
ilustres colegas que Integram a Turma

.

de Odontolandos de 1952, os' cumpri­
mentos desta folha.

Vereador joinvillense destaca
trabalho do Governo'

(Leia na pág. 6)

')

Konder Reis recebe" congralula-
ções de Frcncélíno Pereira

(Leia na pág. 7)

•

m a' 10 r
teresse em saber do an­

damento da construção
da estrada que deverá se

cHamar "Guilherme Jen­

sen", ligando a BR-470 a

Guaramirim, via Vila Itou-
'

pava e Massaranduba,
que encurtará SFS e Blu­
menau emr cerca de 50

quilômetros, e que o Go·

Sul, que quase não usam

o porto da Babitonga,
cujas obras estão bem
adiantadas e navios com

escalas normais. Sente

Dippold certo alheiamen­
to entre SFSIJaraguá. e

necessário maior c'anta­
to, que será benefício
para toda região.
Têm a palavra os Clu·

bes de Serviço, as Asso·

ciações Comerciais, os

grêmios políticos.
A união regional do li­

toral francisquense com

o vale do Itapocu dará
mais força e os. proble­
mas comuns defendidos

farão maior éco
.

junto a­

queles que tem o poder
da decisão.

vernador Konder Reis

.pretende inaugurar em

seu governo. E o asfalto

Jaraguá do Sul, Corupá
e São Bento do Sul, a­
cha necessário um se­

matório de esforços de'
toda região. E os' prodl!­
tos de exportação das

indústrias de: Jaraguá do

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Jaragué do Sul - Santa catarina

�eQiSIro Civil
Aurea Müller Grubba, dflclal do Registro CI­

vil do 10. Distrito da Comarca de Jaraguá do Sul.
Estado de Santa Catarina, Brasil.

.1.Edital nr. 10.146 de 10.2.1978
Denis Roberto Kopeakl e
Lillane Maria Pereira

Ele, brasileiro, solteiro, técnico-textil, natu­

ral de Jaraguá do Sul, domiciliado e residente
à rua EpitáCio Pessoa, nesta cldade, filho' de Pe-

r'

dro Kopeaki e de Hildegard Mayer Kopeaki. Ela,
brasileira, solteira, bancária, natural de Jaraguá
do Sul, domlclllada e residente à Rua Henrique
Marquardt, nesta cidade, filha de Nivardo Perei­
ra e de Maria de Lourdes da Silva Pereira.

" 'j ......

. I

Aniversariantes da Semana
Edital nr. 10.147 de 13.2.1978

,

Altino dos Santos Bastos e

Izidinha Maria Pellens
,

Ele, brasileiro, solteiro, servente, natural de

�oinville, neste Estado, domiciliado e residente
à Rua Marina Frutuoso, nesta cidade, filho de

Arnaldo dos Santos Bastos e Alvina Pellis Bas­

tos. Ela, brasileira, solteira, industriária, natural
de Jaraguá do Sul, domiciliada e residente em

Ilha da Figueira, neste distrito, filha de João Sil­
vino Pellens e Maria' Alves Siqueira Pellens.

, Edital nr.,10.148 de 13.2.1978
Carlos Fernando Piske e

Miriam Sueli dos Santos

Ele, brasileiro, solteiro, bancário, natural de
Curitiba-Paraná, domiciliado e residente à Rua

Reinoldo Rau, nesta cidad,e, filho de Ferdinando
Piske e de Rainildes Goebel Piske. Ela, brasilei­
ra, solteira, do lar, natural de B!umenau, neste
Estado, domiciliada e residente à Rua Procópio
Gomes, nesta cidade, filha de Victor Ignacio dos

Santos e Rosa Jorda de Farias.

Edital nr. 10.149 de 16.2.1978
Horácio Xavier e Valtraud Schmldt

Ele, brasileiro, solteiro, bancário, natural de
Jaraguá do Sul, domiciliado e residente em Ilha

da Figueira,' neste distrito, filho de Vitor Xavier

e Alvlna Gorges Xavier. Ela, brasileira, solteira,
balconista, natural de Jaraguá do Sul, domicilia­
da e residente à Rua Joinville, neste Estado, fi­
lha de Egon Schmidt e Maria Lange Schmidt.

E para que chegue ao conhecimento de to­
dos mandei passar o presente editai que será

publicado pela Imprensa e em· cart6rlo onde se­

rá afixado durante 15 dias. Se alguém souber
de algum Impedimento, acuse-o para os fins le­

gais.
AUREA MOLLER GRUBBA

OFICIAL

FAZEM ANOS HOJE:

A jovem Rosemary Voigt
Jürgen Georg Filho de Gerharo Hermann, em Corupã
Menino Anderson Coutinho Müller

FAZEM ANOS AMANHÃ:

Sra. Edeltraud H. Enke - em Guaramlrim
Sra. Lfgia Maria Eichinger -'Slewerdt
DIA 20 DE FEVEREIRO:

Sr. Alfredo Welller'
Sra. Bernardina de Aguiar Cunha, em Guaramirim
Sra. OdUa Bertoli Morettl
DIA 21 DE FEVEREIRO:

Sr. Pedro M. Perfeito

Sra. Ervina Pedri
O jovem Guido Otávio Bortolini
A garota Claudia Márcia, filha de Os�ar e

Celina Bartel, em Ponta Porã - MT.
DIA 22 DE FEVEREIRO:
'r», Alfredo Guenther (dentista em Jaraguá do Sul)
Ruth Hoffman,n, em Rio 'da Luz:
Sra. Aracy Witt Spinola (São Paulo) SP
DIA 23 DE FEVEREIRO:
Isolete Terezinha Ranghetti
Sra. Angelina Pedri Peters
O jovem Mario Hoffmann

_
Sra. rda Muller ..... em Corupá
Sr. Dagoberto Soares - Telegrafista da Rede
Ferroviária em Jolnville
DIA 24 DE FEVEREIRO:
Srta. Angela Célia Stinghen

Aos aniversariantes da semana os cumprimentos deste
nário com perenes felicidades.

lJmas & Outras

NASCIMENTOS
D1a 24.01.78 - Luzia - filha de Pedro (Leonar Ana) Gra­

bowskl
Dia 31.01.78 - Oswaldo - Filho de Maria Nadir Fontanelli
Dia 03.02.78 - Edson Brás - filho de Salézio (Renite Leo­

ni) Lorencatti
Mario - Filho de Helmuth (Apolonia Heck)
Zeh.

Dia 05.02.78 -, Waldemar Filho - de Rolf e (Astrit) Maas
tenberg

Dia 07.02.78 - Fabiane _ filha de Enio Henrique (Magrid)
Luchtenberg

Dia 08.02.78 - Flaviane - Filha de Fridolino (Felicita)
Huebl

Dia 09.02.78 - Adriana - Filha de Olando e (Maria Bran­
lina) da Silva

" Adilson - Filho. de Mário e (Olanda Ber-tol­
di) Spézia
Karin - Filha de Geraldo e (Vanda) CUrta
Emerson - Filho de Adalberto e (Isolda
Gessner) Hansen
Jaqueline Luzia - Filha de João e (Noflides
Sardo) Kluge
Jackson Luiz - Filho de João e (Noflides
Sardo) Kluge
Eliane - Filha de Lili Belarmino

Dia 10.02.78 - Alexandro • Filho de Valdir e (Célia Cos-
•

ta) Viceite
I

Dia 11.02.78 - Jean Giovani - Filho de Valdemar e (Cristá)
Giovanella _

Dia 14.02.78 - Sidnei Sandro - Filho de João e (Cecilia Do­
mingos) Kochella

Dia 16.0�.78 -,Martha _ Fllha' de AntonYo e (Maria Hack)
Marten4a1

MOSICA
Um homem, num canto da sala, chorava das

lágrimas rolaram pelas faces, enquanto a dona
da casa cantava "Saudade de Matão", no sa­

rauzinho familiar.
- O sr. também é de Matão? perguntou

alguém a seu lado.
- Não. Sou professor de canto.

B�BADO
- Prometi à minha mulher não beber mais.
- Que que você tá fazendo aqui no bote-

co com essa cachaça na 'mão?
- Ué, eu não prometi beber menos, não!

OCULISTA
__

.

_

- Dr., eu ando vendo umas manchas dian­
te dos olhos.

- Prove estes óculos.
- Ah! agora eu vejo as manchas muito

melhor!
'

FALECIMENTOS
Dia 09.0278 - Karin CUrts, em Schroeder com a idade de

uma hora.
Dia 11.02.78 - Irene Limath - nesta cidade - com a ida­

,de de 36 anos

Dia 11.02.78 - José Fernandes - nesta cidade _ com a ida­
de de 71 anos

Dia 12.02.78 - Antonio Maier _ em Schroeder _ com a Ida;
de. de 59 anos.

-000-
- É O sr. que é o olhista?
- Eu sou o oculista

...__

- Vamo embora, muié, que tua doença é
nos 6io.

Atenção!
"

Em' caso de
eh am e�, p'elo

"i n c ê n d i o",
Fone - 193

... '-11 ), .. ' , . �
,

. I"

ConsideraçDes sobre o Vocábulo Jaraguá
f) A TESE DE CO RIOLANO DE,MEDEIROS

.

- XXIX'-

(Aos corpos doc��:�e��:�T!> d�A�:n��:ão Educacional Regional
Jaraguaense - FERJ; ao Rotary Club de Jaraguã do Sul, nos seus 25 anos).

No seu "Dicionário Corográfico do nurnã. afluente do Mad,elra, tem esse no-

Estado da Parafba", expõe-nos Coriola- me. É Guajará o nome da bala em que
no de Medeiros sua opinião: "Jaraguá Francisco Caldeira de Castelo Branco

(Voe. ind., talvez inversão de jaguará: chegou em 10 de janeiro de 1616, no

parecido com a onça). Povoado à mar- Pará, onde ergueu o Forte de Presépio,
gem esquerda do Mamanguape, perten- do qual provém a cidade de Belém. O

cente ao Municfpio deste nome. Foi local era habitado por tupinambás. O

porto de alqurna importância" (in opus local é domlnado por uma elevação, a
cit., Imprensa Nacional, Rio, 1950). Ponta do Mauri (conforme a Revista

Geográfica Universal, fev�reiro de 1976).
Guajará era o nome de um dos navios­

de-guerra com que o Governo Imperial
combateu os rebeldes da cabanagem.
Esse navio foi destacado para vigiar o
rio Tapajós. Aliás, a ttulo experimenta­
tivo, já estive a cogitar se também gua­
jará não será termo árabe, nÇ> caso, por
exemplo, provindo de "gad" (rio) mais

"jara" (flecha) ou também com' sentido
diverso, mas tormandc "gadjara", que
derivaria, pára "guadjará" e depois pa­
ra guajará. Tudo isto, porém, como me­

ra especulação, mesmo porque não sa­

bemos, ao certo, se rio em árabe (anti­
go) seria "gadi, ou o próprio "gadal"
ou guadal que, com outro sentido Uá o

dissemos), mas correlato, encontramos
na Ifngua lusa. Rodriyo Fontinha (opus
cit) menciona o termo guaiará, atribuin­
do-lhe a proveniência brasileira, com

sentido de cinturão de couro enverni­

zado, com pregarias, usado para porte
de dinheiro e armas. Ao que parece,
não encontrou nada parecido em Por­

tugal. De resto o vocábulo nos parece:
a) de origem tupi-guarani (referimo-nos
tanto a guajará quanto a guaiará); b) de
origem distinta de jaraguá. Isto é, a in­
versão pode ter ocorrido, mas bem pou­
co provável que assim ten"a havido. A­

liás, a respeito de guajará é bem opor­
tuno lembrar que Silveira Bueno no seu

"Grande Dicionário Etimológico Prosô
dico da Ungua Portuguesa", afirma que
o termo provém de "guá" ou "cuá'

(pintado) e "uara" (senhor) significando
"senhor pintado, homem pintado" e a­

firma que há uma trtbo assim denomi­

nada, bem como que é com os frutos da
árvore denominada guajará que .os In­
dios se pintavam.
CONTINUA' NA PRóX1MA EDIÇAO

Jaraguá do Sul, aos 29 do mês de abril de 1977.
Dr. José Alberto Barbosa � Promotor Público

Sempre é possfvel que tenha havi­
do Inversão. Assim, por exemplo, já P,­

lertamos para a possibilidade de que
jaguarão seja inversão de jaraguão.
Jaguarão é "um campo de boa qualida­
de onde o pasto está muito alto a pon­
to de tombar. Da a expressão: esse

campo é um Jaguarão". Assim nos en·

sina Moraes (conforme o Vocabulário

sul-riograndense citado), que ainda põe
suas dúvidas: "seria interessante saber·
se a origem dessa acepção". Ora, sabi­
do que o jaraguá é um capim excelente

para forragem e que jaraguá é nome

dado também ao campo do caplm-jara­
guá, evidentemente que o homem do

campo, querendo enaltecer o seu cam­

po, haveria de usar a expressão "esse
meu campo é um [araquão", colocando­
o no grau aumentativo (embora Theo­
doro Sampaio não aceite a presença
desse sufixo luso) e com o tempo o vo­

cábulo sofreria inversão para "jagua­
rão". Inversamente, jaguará poderia da
mesma forma originai jaraquá.: como
quer Coriolano; o que não entendemos
é sua acepção de "parecido com a on­

ça", pois o termo seria, então, "jagua
rana", nada Impedindo, todavia, a apõ­
cope com supressão da última sílaba.

Ainda aqui cabe a indagação. E
não será jaraguá uma Inversão de gua­
jará? Muitos fatos e coisas no Brasil
levam o nome guajará. Assim é deno­
minada uma árvore frondosa do Ama­
zonas (e então, atribuem a etimologia

" ' .'.

no tupi "ualara", ou "cajará" ou "aja­
rá"). Existe a cidade de Guajará-Mirim,
banhada pelo Rio Paraná. Uma locali­
dade do Amazonas, às margens do Ca-

_" ii j.

� gozada esta nossa sociedade.
Fede um cheiro de �;nga,
o hálito de um bêbado.
Mas não fede receber uma visita com

todas as reverências. mas
após esta ir embora, malhá-Ia por
trás, tachando-as de n·ojenta.
Fede um cheiro de maconha no

hálito de um jovem.
Mas não fede um patrão mandar
uma empregada paJa rua porque
não quis ir com ele para a cama.

Fede um jovem tomando picada,
se matando aos poucos.
Mas n�o fede quando um repórter
anuncia, com a maíer naturalidade, '

que Estados Unidos. Rússia,
,

França, China, etc., tem armamenlQ
'nuclear suficiente para explodir
o mundo.
Fede Un:'l Jovem desligar-se da vida,
tornando-se hlpple, morrer,

,
'

,I. E s cr i tõ r i "0

a o m .E.R, GJJI.hu,

socialmente.
Mas não fede quando outros jovens
são mortos por interesses

econômicos, como o foram
no Vietname.
Fede quando uma moçà se prostitui.
Mas não fede quando a esposa do
Dr. Ful�n� .d� Ta" �oi pega em

flagrante adultério com o vizinho.
Fede quan,do um moleque pede
esmola.
Mas não fede quando quàndo
"cartolas" discutem o custo de
vida tomando ulsque
contrabandeado e comendo caviar.

,
Fede quando um JOlfem se mata.
Mas não fede quando
vê, crê, sabe que não há futuro sem

Cristo, e vira as costas a Ele.

,I

De Osvaldo Mori Jr.,
Pre�id. Prudente-SP.
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Desquite deixa de ser termo Jurídico
Mário Aguiar Moura.

o novo "nomen Jurls" do anUgo desquite
. passou a ser separação Judicial.

,

Juntámente com a regulamentação do di­

vórcio, a legislação civil, na área do direito de

famma, obteve algumas modificações. Umas

substanciais e de certa profundidade, como se

verá adiante. Outras, simplesmente pe forma ou

terminologia. Mas, todas estão a merecer con­

sideração interpretativa, por Isso que mesmo' as

mudanças na linguagem técnica têm importân­
cia para o trato das questões, sabido que "a

linguagem é a base do raclocrnio jurrdico, do
mesmo modo que o cálculo é a base do raclocl­
nio matemático e o desenho é meio de expres­
são do arquiteto", no dizer de Arnoldo Wald
"Direito Civil, Parte Geral, pág. 40).

O legislador, ao desprezar o termo "des­

quite", rompe com a tradição .advinda da vigên­
cia do Código Civil, em 1°. de janeiro de 1917.
Com sua entrada em vigor, a dissolução da so­

ciedade conjugal tão somente, mas sem ruptura
,

do vínculo passou a denominar-se "desquite".
De lá até agora o termo desquite serviu para
significar tecnicamente essa dissolução da so­

ciedade matrimonial, em que os desquitados se

separam de fato, com a quebra dos deveres co­

muns e pessoais decorrentes do casamento,
bem como pelo desaparecimento do regime de
bens com a partilha dos bens.

Aliás, o próprio Código Civil trouxe inova­

ções por sua vez, ao entrar em vigor, posto que
aquilo que passou a denominar de desquite era

chamado divórcio no regime do Dec. 181, de 24

de janeiro de 1890. Esse "nomen juris" de di­

vórcio acolhido pelo decreto de 1890, mas para
designar, em realidade e conceitualmente, o

que conhecemos por desquite, teve por influên­
cia o direito canônico, onde o Instituto da sim­

ples separação material dos cOnjuges, sem rom­

pimento do vínculo, é nominado de' divórcio. O

Código Civil não fez mais do que adaptar a ter­
minologia diferenciadora, de vez que, na litera­
tura jurfdica dos povos, têm significações dife­
rentes os termos "desquite" e "divórcio". Re­
serva-se a este o sentido de dissolução não só

já da socledaCfe conjugal, mas do próprio casa­

mento, com o completo aniquilamento do vín­
culo. Como sucede com a morte de um dos côn­

juges ou de ambos.

Agora, desaparece do vocabulário jurfdlco
o termo desquite. A palavra passa a ser substi­
tufda pela expressão "separação judicial". Não
mais se falará em ação de desqufte, quer litigio­
so, quer consensual. O nome sarã "separação
judicial", que pode ser litigiosa ou por mútuo
consentimento.

I: de duvidosa utilidade prática a mudança
terminolfgica. Primeiro, porque é de uso tradi­
'cion'al a expressão 'desquite. Segundo, porque
pode ocorrer confusão com a separação de fa­
to, bem como com a separação' de corpos. A­

quela, mero afastamento dos cOnjuges da vida
em comum. A outra simples medida preventiva
que tem conceito e extensão aquém da separa­
ção judicial, embora seja também Judicial. Tra­
ta-se. na mtlma hipótese, de mera medida prepa­
ratória para a ação de separação judicial.

OAB·RS.

Gil COLUNA ROTARIA
FREQü�NCIA CONSOLIDA
COMPANHEIRISMO

Se o aluno faltas às aulas" consequente­
mente perderá o ano. Se o trabalhador falta ao

serviço continuadamente, certamente perderá o '

emprego. Se o empresário não comparece ao

trabalho muitas vezes, perderá o controle dos
negócios e até mesmo a própria empresa.

. Se você falta seguidamente as consultas
com o dentista certamente perderá os dentes,
Se alguém falta ,comumente aos compromissos
empenhados, perderá o crédito à sua palavra.
Se o rotariano falta repetidamente às reuniões
do seu clube, perde o entusiasmo e seus com­

promissos; seus companheiros perdem a sua

colaboração, seu clube acaba perdendo um só­
cio e o mundo perde um rotariano.

(do Boletim do RC Niterói).
-x-

A freqüência é a "pedra angular" do Com­
panheirismo e este a base fundamental do ser­

viço.
Freqüente, recupere, visite os clubes co­

irmãos.

-x-

"Você está em Rotary porque alguém se

lembrou de você
E você ...
Já se lembrou de alguém?".

DEPENDE DE VOC�
,

A paz que você reclama e tenta encontrar...

depende de você.
A compreensão que você reivindica a ca­

da passo. .. depende de você.
A bondade que você admira nas pessoas e

, sonha possuir ... depende de você ..
O diálogo, base de toda convivência ... de­

pende de você.
A abertura que é caminho nara a renova­

ção. .. depende de você.
A realização que você julga essencial ...

depende de você.
O amor que você quer encontrar nos ou­

tros. .. depende de você.
A organização que você apregoa... de­

pende de você.
Pondere: queixar-se ou produzir, atrapalhar

ou servir, desprezar ou valorizar, revoltar-se ou

colaborar. adoecer ou curar-se, rebaixar-se ou

elevar-se, monologar ou dialogar, ensimesmar­
se ou abrir-se, estacionar ou progredir, é uma

questão de escolha e esta escolha... depende
de você!

Escreve 'o Leitor
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"Nem Tanto à Terra
Nem Tanto ao Mar".

.
Em edição do nosso "Correio do p.ovo" um tanto antiga, que

me veio dar às mãos hoje, deparei com o seu a"'lgo sob o título acima que"
a ser verdade, poderia se denominar de "falta de personalidade do cata­
rinense" .

O amigo, com muita propriedade, aliás, enfoca o assunto,
relatando uma série de razões e origens 'que estabeleceriam as chama­
das "ilhas" culturais, frutos, naturalmente, das diversas migrações euro­

péias de que é composto o nosso Estado. Cita obras de escritores catari­
nertses, personalidades marcantes nos diversos campos de atividade, etc.

. Porém, nós, catarinenses, que exercemos nossas atividades
em outras unidades da federação brasileira, somos os que por demais
sentimos o que os nossos vizinhos (gaúchos, paranaenses e paulistas,
principalmente) chamam o "lixo do Sul do País". I: preciso, indubitavel­
mente, paciência franciscana para tolerar as constantes insinuações que
nos adjudicam os nossos irmãos paranaenses (principalmente), gaúchos
e paulistas. Os jornais locais, por exemplo. quando estampam uma ocor­
rênoia policial, fazem questão de mencionar: "Fulano de tal, catarinense
de tal lugar, aprontou Isto e aquilo". I: uma discriminação revoltante, que
deve ser banida da imprensa e dos órgãos de divulgação.

Soweit Kann Es Kommen

Correio do Povo e você
lutando do mesmo lado

na prevenção dos
,

íncendíos na regiãp.
Chame os Bombeiros
pelo telefone 193

(

Mas, como nós. catarinenses, poderemos conseguir isto?
Apenas de uma forma: impôr a nossa personalidade, demonstrando-o que
temos, o que somos,' o que produzimos, orgulhando-nos de nossa origem,
de nossa cultura (mesmo que de origem estrangeira). A expressão "ca­
tarina" é, aqui, invariavelmente, usada em tom pejoratiVO. Como corrigir
isto? Apenas conscientizando os nossos "cérebros", as nossas personali­
dades, no sentido de uma maior divulgação do que é "nosso", fazendo
com que os redatores ,de jornais sintam o nosso valor e atribuam os "e­
ventuais" deslises de nossos conterrâneos, à migração natural daqueles
que utilizam meios ilícitos para a consecução de seus objetivos escusos.
Tanto isto é certo, que ninguém vai "aprontar" em sua própria terra, su­
jeito às desmoralizações naturais que isto representa.

Nós, que há muitos anos exercemos nossas atividades em
'

terras paranaenses, quando somos atingidos pelo tom pejorativo da ex­
pressão "catarina", reagimos' com a maior naturalidade, demonstrando
o nosso orgulho por havermos nascido nessa terra abençoada que se
chama Santa Catarina. A expressão "catarina", em vez de ser aceita co­
mo depreciativa, deve ser motivo de orgulho para nós. Se ela teve origem
nos nossos incomparáveis praças do Batalhão de Pollcla do Exército (PEl,
por que não nos orgulharmos dela? Se para o referido Batalhão os ele­
mentos são escolhidos "a dedo", por que não nos ufanarmos disto? Os
escolhidos são sempre elementos de constituição robusto e elevada esta­
tura, o que, sem dúvida alguma, demonstra o nosso desenvolvimento,
quanto a saúde e capacidade física.

Q Além de tudo. eu perguntaria: o que seria do Paraná (oeste
e norte) se não fosse os "catarinas"? Paulo Pimentel, ex-governador do
Paraná não é paulista? Octávio Cesário atual vice-governador, não é "ca­
tarina"? I: quando eu pergunto, onde estão os paranaenses? Pelo menos

,

nós, em Santa Catarina, temos as pessoas certas para os cargos certos,
dentro do nosso próprio Estado. E o que prova isto? Que o nosso povo a­
cha-se altamente politizado e preparado para exercer qualquer função de
liderança, por mais espinhosa que seja. Isfo não é prova de cultura?

Há tempos ainda dizíamos, "a nossa região é a que possue
a maior renda "per capita" do País, a que menos sofre problemas de fal­
ta de habitação, a mais densamente industrializada (exclusive São Paulo),
a com o maior padrão de vida individual. Isto não é motivo de orgulho?­
Então, por que nos sentirmos constrangidos quando nos chamam de "ca­
tarina"?

Uma das nossas mais caras tradições, as "Festas de Chopp"
não estão sendo copiadas por este Brasil afora? E de' onde buscam as
"bandinhas" para dar .aquele toque germânico? Quem melhor do que as
nossas bandinhas (Lyra da Aurora, Pomerode, Tureck, Tremi, etc.) tem
condições de proporcionar "aquele toque"? Agora eu pergunto: Isto não
é Cultura? Isto não é uma forma de afirmação? Não é isto. por acaso, cul­
tivar as nossas o.rigens, afirmar os nossos conceitos, implantar a nossa fi­
losofia de vida, alegre, descontraída, embora responsável?

'
'

Às vezes deparo com conterrâneos nossos que procuram
esconder a sua origem catarinense, com medo de serem melindrados
com a expressão "catarina". Condeno-os veemente e desprezo-os, pois
não são dignos da terra em que nasceram.

Ouando.aqul cheguei, deixei claro, de imediato, a minha o­

rigem e o fato 'de que me orgulhava dela. Hoje, não me chamam pelo no­

me, mas sim por esta expressão de que tenho o máximo de orgulho: CA­
TARINA. E não tenho o mínimo receio de ser molestado, pois tenho argu­
mentes suficientes para lmpôr a minha personalidade. Recorro a eles em

,

qualquer circunstância: E quantos paranaenses, amigos incontestáveis, já
levei para as nossas praias incomparáveis, para as nossas cidades limpas
e civilizadas, para os nossos inesquecíveis "bailes de chopp", etc. Eles
hoje se ufanam de haver conhecido o nosso Estado e contam as belezas
que encontraram, o povo hospitaleiro e gentil, as riquezas mil que viram.
J: quando'sinto orgulho de ter nascido "catarina", Estado que também é
uma potência de trabalho e de belezas sem fim.

Meu caro "Schmõckel", peço desculpas por tomar "tão ex­
tensamente" o seu tempo, mas é quando mexem com' 'os nossos brios
que nos sentimos orgulhosos do .que somos e eu não poderia deixar pas­
sar a oportunidade de manifestar a minha opinião, que espero, seja a de.

todo o bom "Catarina". .

Um abraço do
Rubert Mayer
R. Domingos de Fària, 378
83540-Rio Branco do Sul (PR)
01 de fevereiro de 1978.

Neuligst ist mal ein Dlngs passlert
Und dass hab Ich mich gleich auf's Papler notlert
Jadennann welss, dass wier heute haben schlechte Zelten
Und dass ist oH Grund zum streiten

Selten kann einer Im Vollen leben

Sondern muss sich mit Wenigen zufr�eden gaben
Wenn einer nun noch etwas zu aparen versteht
Dem es noch so ungefaher Ia, Ia, Ia, geht
Aber wehe dem, der noch viel ln die Knlque tut tragen
Da ist dann halt nicht mehr dass Notige füm Magen
Und fast taglich giebts dann Streit mit der Frau
Wenn der Mann ist meist immer bla...
Der Mann sagt, Du tust zuwiel neue Kleider tragen
Deswegen haben wier nichts für Magen
Die Frau sagt: Nein in der Kneipe sitzt dich's Geld zulose

Deswegen musst bald laufen ohne Hose

Und wierkllch so ist es gekommen mit dem Mann

Nicht lange danach hatte er keine Hose mehr an
Jetz war er soweit wie eln Indiane.r
Aber zum Glück noch wenigstens eln zahmer
Und wie er so mal auf der Strasse tat gehn
Hat ihn eine Truppe Schufkinder gesehn
Die kriegten elnen riesengrossen Schrek

Und in den Moment sprang der Mann in Wald weg
Die Kinder taten zitternd nach Hause dann gehn
Und schrien, wier haben heute einen Buger gesehn
Drauf· sind aller Eltem mlt Mistgabeln dann los

Zusuchen Im Walde den Buger ohne Hos

Die Frauen machten eln gross geschrel
Ich glaub wier holen eral noch die POllzel
Aber die Manner haben etwas mehr Courage gehabt
Und so. hat ihre Attake auch gut geklappt
Sie fanden im Walde dann wierklich den Mann
Und er hatte wahrhaHig keine Hose an

Statt Hose hatte er sich ein Palmblatt umgebunden
Und sein Fell war schon ziemlich von Dornen zerschunden

Er sagte zu den Mannern, leh gebe meln Wort '

Wenn Ich nach Hause komme, schmeis ich die Shnapsflasche fort..
Und er rührte wierklich keine Schnapsflasche mehr an

Dass sei gesagt zur Ehre dem Mann
Seine Frau und Klnder freuten slch sehr

Der Pápae trinkt keinen MaUa Bicho mehr

Die Sache ist für manchen wohl nachamenswert

Und auf kelnen Fali auch wohl nlcht velkehrt
EMS'.
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Os despachos, do Dt Prefeito
Voltamos, hoje, com mais dois despachos do

dr.' Carlos Moacyr de Faria Souto, quando prefeito
do Município de Itaocara, no Rio de Janeiro.

Ei-Ios:

"Ataio O. Rangel - Pede licença-prêmio. Defi­
ro. Não há nénhum prejurzb para a Prefeitura. I: que
Atalo não consegue deixar de trabalhar. Entra em

férias, trabalha. Entra em licença, trabalha. Entra em

serviço, trabalha. Fica doente, trabalha. I: dos me­
lhores funcionários que a

\

Prefeitura tem. E não é
apenas trabalhador: é inteligente, honesto e magro.
'Funcionário gordo tem que sentar em cadeira gorda,
mesa gorda, escreve gordo ... não, não dá. Só não en­
tendo porque, com tantas qualidades positivas, tam­
bém não é torcedor do Flamengo. Nesse ponto de­
ve ter degenerado, eis que todo mundo nasce Fla­
mengo, mas, depois, alguns degeneram. .. mas, co­
mo torcedor do Fluminense tem sangue de Flamen­
go, de onde aquele saiu... Enfim, a humanidade
nasce boa, honesta, filha de Deus e rubro-negra. No
entanto, quanta gente, depois, come a maçã ... quan­
tos tomam o caminho do mal, da subversão,' do ó­
dio, da corrupção.' O esplrlto humano é o mais no­
bre produto da criação. Compreende o universo, de­
monstra a curvatura do espaço, calcula a distância'
das galáxias no infinito horizonte, e, entretanto, à
medida que envelhecemos, nossos sentidos vão se

degenerando, e:

"mais duras se tornam nossas emoções an­
te o sofrimento, a injustiça, a crueldade. A
visão da vida se deforma pela excessiva
preocupação com realidades frias e triviais".
- Lin Yutang -

Não é o caso do Atalo O. Rangel. Graças a Deus
o mundo está cheio de exceções ... Muita gente con­
tinua boa, honesta, amando o próximo e ... Flamengo.

Terezinha C. Dalier, pede -llcença. Defiro. I: bi­
bliotecária há dez anos. Vai descansar seis meses,

'

tranquilamente. Terezinha não é como o Atalo. Des­
cansar é descansar. Tem gente que trabalha 35 anos,
aposenta-se, continua a trabalhar. Se parar morre,
enferruja ou dá môfo. Compreendo perfeitamente,
porque estou nessa categoria. Durante 35 anos ad­
voguei. Aposentei-me. Não consegui parar. Aqui es­
tou cumprindo o dever de todo brasileiro: lutar pelo
desenvolviménto e progresso do Brasil neste peque­
no burgo. Luto a boa luta. Não faço mais relatórios
mencionando obras realizadas. Não faço inaugura­
ções. Por que? Não é esta a minha obrigação? Por
que colocar .banda nas ruas e soltar foguetes se a­
penas fiz o que de mim se esperava? Galinha é que
dá escandalo quando cumpre o seu dever. Prefiro
fazer como Minas Gerais: trabalhar em silêncio. Só
desejo, ao sair .: daqui um ano, se Deus quiser e gra­
ças a Deus, repetir ao povo as mesmas palavras que
o Juiz Samuel disse ao povo de Israel ao deixar o
governo, 1.080 anos Antes de Cristo:

"Ouvf: governei-vos muito tempo. Não rou­
bei nenhum boi, nem nenhum burro. Não
oprimi ninguém, nem recebi presentes".
-,' Hist. d'lsrael - Procópio".

Educação quer integrar
atividades culturais e esportivas
municipais no seu calendário

Fpolis. - Com o objeti-\

vo de realizar um gran-
de movimento cultu.ral
inter-municipal, durante o

ano de 1978, a Unidade

Operacional de Assuntos
Culturais da Secretaria
da Educação e Cultura,
integrou,:,se a Operação
Santa Catarina, nos se­

tores Educação-Esporte­
Cultura.
Em carta-circular Em­

viada a todos .oe prefei­
tos municipais, a Unidade
está solicitando informa­
ções sobre 'as atividades
culturais e artístlcas 10-

cais, programadas pelas
prefeituras, para elabo­
rar, posteriormente, uma

programação mensal de
intercâmbio municipal.
A Intenção' do profes­

sor Nóbrega, Fontes, Di­
retor da Unidade Opera­
cional de Assuntos Oul­
turais, é Integrar as pro­
gramações municipais ao

calendário anual, que es-'
tá sendo montado pela
Secretaria da Educação
e Cultura, o que, segun­
do ele, deverá trazer

grandes beneffcios às
comunidades.

,

E
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Geólogos
de cobre

Itapiranga - Geólogos
da Companhia de Pes­

quisas de Recursos Mi·
nerals - CPRM - órgão do

I Ministério das Minas e

, Energia, que se, encon­

tram ,no Extremo Oeste

eatarínense procedendo
'estudos relacionados
com a execução do "Pro­

jeto Cobre", detectaram
f

,

a presença de minerais
,de cobrs nos municípios
de Itapiranga, Tenente

Portella, Palmitinho, Cai­

çara e Frederico Weste­

phalen.
Com um prazo de 24

meses para sua conse­

cução, o projeto' dispõe
,

'

de Cr$ 10 milhões como

respaldo financeiro para

, descobrem
na -região

míncs
Oeste

garantir sua viabilidade.
Além, de Itaplranga, a­

brange os municípios de

Mondai (em Santa Cata­

rina) e parte de Frederi'·
co Westphalen, Iraí, Te­
nente Portella, Erval Se­

co, Palmitlnho e Três

Passos, no Rio Grande
do Sul.
A equipe da CPRM é

Integrada pel'os geólogos
,

Eugênio Szubert, Carlos
Alberto Kirchner e Isao
Shintaku. Também as o­

corrências de cristal de

rocha e pedras semi-

,preciosas são objetos
de estudos.
A co�eta sistemática

'de amostras de rocha e

de sedimentos de arroios

por colecionadores parti­
culares.

O museu, sediado em

uma das galerias da Fun­

dação Nacional de Arte,
no Rio de Janeiro, será
aberto ao público com à
finalidade de se tornar

uma autêntica fonte de

Jornais
NOVA GERAÇAO, nosso confrade, é órgão bi­

semanal que circula em COlatlna, do Estado do Es­

pfrito Santo. Na primeira página da ediçã'o nr. 118,
destacamos o artigo que reproduzimos a seguir:

A MAIOR EXPERI�NCIA EM VOAR BRASIL
j

Em Jaraguá do Sul, peça informações à VARIG

Av. Mal. Deodoro da t=:onseca, 122/130 - Fone 72-0091 - DOI:) (0473)

TELEVISAO

OS VIDIOTAS que poderão I,ndicar � e- '

xistêncla de novas áreas

Já Iniciou. Essas amos­

tras são enviadas ao Rio

de Janeiro onde o Labo­

ratório de Análise de Mi­

nerais da CPRM as está

estudando.
Os geólogos estã� o­

timistas com os resulta­

dos até agora verifica­

dos e com as especula·
ções em torno da possi­
bilidade da região tor­

nar-se uma grande pro­
dutora de cobre.
Vitórlo Orlandi Filho,

chefe da I)ivlsão de Geo­

grafia da CPRM de Porto

Alegre, esteve na região
acompanhando os fra­

balhos.

Sede da Funarte abrigará Museu Nacional/Cinema
Através de um convê­

nio assinado entre a FU�·

NARTE e a EMBRAFIL­

ME, será instalado em a­

bril o Museu Nacional do

Cinema, com um acervo

de mais de sessenta pe­
ças de diversas épocas
doadas por empresas P.

Dos
VEREADOR DE COLATINA
QUER PENSA0 MENSAL

O vereador do MDB desta cidade, Antônio Car­

valho, confirmou que dará entrada na Câmara de Co­

latina, após o recesso, a um projeto de lei conceden­
do pensão mensal e vltalfcla a todos os ex-vereado-,
res de Colatina, com subsrdlos mensais em torno de

Cr$ 5 mil.
Ainda esta semana Carvalho deverá viajar a Vi-'

tória, onde pretende visitar a Assembléia LegiSlativa
e pedir ao presidente da Casa, deputado Pedro Leal,
acesso aos arquivos das matérias aprovadas nos 111·
tlmos meses. O vereador quer basear o seu projeto
de lei na emenda constitucional aprovada pela As­

sembléia no fim do ano passado, que concede pen­
são vitalfqla aos ex-governadores do Esprrito Santo.

Apesar de o considerar "absurdo, Imoral e le­

sivo aos cofres públicos", o vereador AntOnio Car­

valho, que é Ifder do MDB na Câmara de Colatina.
afirmou que não desistirá do seu Projeto de Lei.
Disse que antes de terminar sua elaboração vai, con­
sultar os deputados emedeblstas na Assembléia a

respeito, para "uma coleta ampla de opiniões".
....,.... Meu projeto de lei é absurdo da mesma,ma­

neira que foi li emenda que aprovou a pensão vitalf­
ela aos ex-governadores. Com ele, quero provar e

comprovar ao povo capixaba a falta de tato dos de­

putados que votaram a favor da pensão. O meu pro­
jeto é também uma gozação, pois Inspirado na e­

menda da Assembléia, não podetla deixar de ser

outra coisa", disse o vereador.

Joio da Ega
A televisão, lndlseutlvelmente, é um grande

meio de comunicação e, se fosse bem aproveita­
da, seria um excelente intermediário de divul­
gação e cultura. Entre nõs, infelizmente, orien­
táda num sentido puramente, comerciai, ela vê
dia a dia deturpados os seus fins estando a ser­

viço da publicidade e do mau gosto generaliza­
do. São pouqurssimos os programas que uma

pessoa razoavelmente Instrufda (Já não dizemos
culta) pode assistir sem enfado e até com algu­
ma dose de humor. As chanchadas ditas humo­

rlstlcas, os concursos, as famigeradas novelas
são de molde a afastar do vrdeo qualquer indi­
víduo bem intencionado.

Não se diga que o consenso popular é que
em regra deveria orientar esses programas ge­
ralmente falhos de Idéias e de gosto porque en­

tão catrtamos no absurdo do nivelamento por
baixo da audlênola televisiva. E o que está acon­

tecendo. O IBOPE comanda, e o ISOPE é a maio­
ria que, sem divertimento e sem nenhuma cultu­
ra, aprova ou reprova os programas. Aprova,
geralmente, senão pelo menos haveria alguma
melhora nessa programaçAo, o que, realmente,
não acontece.

E dar que a grande maioria de quem vê te­
levisão pode muito bem ser classificada como

VIDIOTAS. O termo não foi criado. para Isso,
mas calha multo bem: é um melo caminho entre
o vldeo e o ldtota, E a televisão se torna assim
uma fábrica de burrice generalizada.

Hão de nos condenar todos os vldlotas,
naturalmente. Mas acontece que também nós
nos inclulmos nessa triste contingência porque
somos condicionados, quer queiramos ou não,
na, maioria Infeliz que tem em casa um aparelho
de TV. Porque a máquina funciona. Há horário
para tudo. O da novela então é sagrado. E des­
confiamos que não haja um só brasileiro que já
não viu pelo menos uma dessas terrrvels estó­
rias folhetlnescas. Elas aparecem, em geral, lo­
go após o Jantar,' quando o cansaço e a diges­
tão nos predispõem a ficar diante da máquina
compressora. E ali permanecemos presos às
peripécias, sem criticar, sem analisar, adorme­
cidos ou anestesiados pela luz e pelas Ima­
gens, o som e a sucessão dos indefectfvels a­

núnclos, sempre colocados na hora mais Im­
própria. E um entorpecimento muito bem do­
sado pelos que orientam a máquina aniquila­
dora.

Evidentemente que reagimos, mais tarde.
Mas a grande maioria aceita, passivamente, tu­
do quanto aparece no vídeo e acredita na pu­
bllcldade, nos conselhos para as donas de ca­

sa, nas maravilhas dos desodorantes, sabone­
tes, massas de tomates, sucos de frutas, cigar­
ros (sobretudo Cigarros) e quejandos. E até em

certa propaganda tendenciosa ...
O mundo está sendo movido por um siste­

ma subrepticlo, subliminar, Imperceptrvel e vai
se condicionando à vontade dos donos das
grandes empresas, dos Jornalistas solertes, dos
polftlcos habilidosos, dos comentaristas esper­
tos. A notrcla penetra pelos olhos. Não é preciso

,

ser alfabetizado para compreender e como não
há tempo para pensar e assim digerir o que foi
Impingido acaba aceitando como verdadeiro o

que não passar de puro Jogo de luzes, Imagens
/
e sons, a serviço de quem paga.

Quando se Inventou a Imprensa houve uma

revolução nas comunicações. Com a Invenção
da TV_ houve um terremoto. E nete estamos to­
dos vldlotamente mergulhados. - (Apla).

B'RASIL
VAMOS LA. O BRASIL ESTA AQUI MESMO, PERTINHO DE CASA. MAS I: UM MUNDO

NOVO ESPERANDO POR VOC!:. VA VER D'E PERTO A PAISAGEM NOVA, AS CIDADES C�SC�NDO, A
HISTóRIA PASSEANDO PELAS' RUAS, O MAR BATENDO NAS PRAIAS QUE SÃO ,PEDAÇOS DE PARArso.

VA E VOLTE FELIZ. PECO Credivarig ou o Cruzeiro a Prazo, I: MAIS FACIL VIAJAR. PARA 57 CIDADES

BRASILEIRAS, INCLUINDO TODAS AS CAPITAIS DOS ESTADOS. UTILIZE TAMBI:M OS SERViÇOS DE

CARGAS E ENCOMENDAS.

,HOR-A

.

.

V A R I G I C R U Z li I: R O
VA DE

pesquisa. A exposição
em ordem cronológica
das peças contará a hls­

tória do Cinema tSrasilei­
ro e mostrará a evoluçãc
das técnicas emprega­
das, acompanhada de um

catálogo que funcionará
como um auxiliar da bl­

bliografia filmográfica na­

cional.

As peças
As peças que com­

põem o acervo do Mu­

seu Nacional do Cinema

compreendem desde pro
jetores à manivela, mi­

crofilmes, cOmeras, co­

piadoras, refletores, até

fotos, cartazes, catálo­

gos e programas de vá­
rias décadas.
Entre as peças mais

Importantes está uma

mesa de montagem ale,·

ma, marca "Lyfa", ma­

nual, mais conhecida co­

mo "Olho de Boi", ante­
cessora das atuais mo­

violas. E um exemplar
dos equipamentos fabri­
cados no Infcio dos anos

30. Outra peça de gran­
de valor histórico é a Câ­
mera Ernemman à mani­

vela, alemã, para chassis
de 60 metros. Equlpa-·
mente da segunda déca­
da deste século, foi utí­
lizaca no "Ciclo do Reci­
fe" pelos cineastas ,.J.

, Soares, Dustan Maciel,
Gentil Roiz, Pedro Novas
e Ary Severo.

,

Do acervo consta ain­
da um projetor Luca (íta­
lIano) também da segun­
da década, à manivela e

fixo. Foi adaptado poste­
riormente a filmes fala­
dos - sistema Movlotono
(som na pelfcula).

I

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CONVOCAÇA0

Assembléia Geral Ordinária

.Sã? convocados os membros votantes da
Paróqula Apóstolo Pedro da Comunidade Evan­
gélica Luterana de Jaraquá do Sul, para reuni­
rem-se em Assembléia Geral Ordinária, que te­
rá lugar no Salão Comunal à Rua Prof. Estéria
Lenzi. Fri�drich, 78, no dia 12 de março de 1978,
com lnlclo às 8 horas em primeira e às 8,30 ho­
ras em segunda convocação, para deliberarem'
sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
--,

-�""'""'ifit"�11. Leitura e apreciação dos relatórios dos
"�

Senhores Pastores; ,

,
2. Leitura, discussão e aprovação das con-

tas relativas ao exercfcio de 1977·
'

3. Eleição do Presbitério;
,

4. Assuntos diversos.

Jaraguá do Sul" 30 de dezembro de 1977.
Herbert H. A. Hertel - Presidente

-x-

CONVOCAÇAO

Assem�léia Geral Ordinária

São convocados os membros votantes da
Paróquia Apóstolo Paulo da Comunidade Evan­
gélica Luterana de Jaraguá do Sul, I'ara reunl­
rem-se em Assembléia Geral Ordinária, que te­
r� lugar no Salão Comunal à Rua Prof. Estéria

Lenzi. Fri�d�ich, 78, no dia 12 de março de 1978,
com Inlclo as 8 horas em primeira e às 8,30 ho­
ras em segunda convocação. para deliberarem
sobre a seguinte "

ORDEM DO DIA:

1. Leitura e apreciação dos relatórios dos
,

Senhores Pastores;
2. Leitura, discussão e aprovação das con-

tas relativas ao exercfcio de 1977;
3. Eleição do Presbitério;
4. Assuntos diversos.

Jaraçuã do Sul, 30 de dezembro de 1977.
.

Haroldo Maas - Presidente,

Radar
, ,

nas

Rodovias
Estaduais

-x-

CONVITE

Relflião Ordinária do Conselho Comunal
São convidados os senhores membros do

Conselho Comunal da Comunidade Evangélica
Luterana de Jaraguá do Sul, constantes do arti­
go 32, dos Estatutos, para reunirem-se 110 dia
12 de março de 1978, às 10,00 horas, no Salão
Comunal à Rua Prof. Estéria Lenzi Friedrich,
78, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA '

1. Relatório da Presidência Comunal;
2. Leitura, discussão e aprovação das
'contas comunais relativas ao exerolclo
de 1977;

,

4. Eleição da Diretoria;
5. Nomeação dos membros das Diretorias

das Obras Assistenciais da Comunidade;
6. Assuntos dlversos..

Jaraguá do Sul, 30 de dezembro de 1977.
Alexandre Haake
Presidente .do

Conselho Comunal.

Intensificando ,a opera­
ção de policiamento nas

rodovias estaduais, com

o tráfego acentuado nes­

ta época do ano, 'o De·

partamento de Estradas
de Rodagem de Santa
Catarina acaba de ad­
quirir mais dois rada­

res.

Estes aparelhos, des­
tinados a detectar e con­

trolar a velocidade dos

veiculos, já foram entre­

gues pela Diretoria de O­

perações do DER, à Poli­
cia Rodoviária Estadual
a qual já passou a utlll�
2.á-los de imediato.
'O custo dos radares

foi de 228 mil cruzeiros.

O Secretário da Fazen­
da determinou a distrI­

buição das parcelas per­
tencentes aos municí­

pios, relativas à partici­
pação dos mesmos na

arrecadação do ICM co ..-

respondente a segunda
quinzena de janeiro.
Serão dlstrlbuldos lrne­

diatamente Cr$ 57 mi­

lhões e é o maior valor
até agora entregue. Pe­

la ordem, quem mais re­

ceberá é Joinville, Cr$
7 milhões e 368 mil; Blu­
menau, 5 milhões e 862

mil; Lages, Cr$ 2 milhões
e 626 mil; Chapecó, Cr$
1 milhão' e 613 mil; Con­
córdia, Cr$ 1 milhão e

503 mil; Criciuma. Cr$ �

milhão 431 mil; Itajaf, crS
1 milhão 375 mil; Floria­

nópolis, Cr$ 1 milhão e

342 mil; Jaraguá do Sul,
Cr$ 1 milhão e 277 mil e

Brusque com Cr$ 1 mi­
lhão e 187 mil.

14 KMjL-----_.

,

I

Emmendõrfer Com. de Veícúlos Ltda.

,foi f81'0 para você

Av. Marechal ,Deodoro, 557 - F.ones:

Jaraguá do Sul - Santa Catarina

Aulocruc:ificou·se para
expulsar o demônio do corpo

Porto Alegre - Perante

urria multidão de mais de

seis mil Pessoas, a jovem
Eliana Maciel Barbosa,

, de 16 anos, se autocru­

cificou, às 15 horas de

sexta-feira no Cerro do

Caverá (municfpio de Ro­

sário do Sul), como uma

cerimônia de exorcismo,
pois ela se diz "possut­
da pelo diabo".

Ela foi amarrada, com

cordas, numa cruz de 3
metros de altura, pois a

pollcla impediu a utiliza­

ção de pregos. que po­
deriam mfeccionar suas

mãos.
A jovem permaneceu

três dtas na
, cruz, prazo

Curitiba - Depois de

longa reunião secreta,
que durou das 14 às

18,30 horas do dia 11,
os jufzes da Au­
ditoria da Quinta Região
Militar decidiram conde­
nar a penas que variam

de dois a quatro anos oe

reclusão, 16 dos 42 a­

cusados de tentar reor­

ganizar o PCB em Santa

Catarina.
Dos absolvidos, 25 fo­

ram, por decisão unâni­

me dos jufzes e apenas
um, Luis Geraldo Bres­

siani, foi absolvldo por
maioria, pois teve o voto

do Juiz auditor, major
Darci Risseti, favorável
a sua condenação.

determinado por ela mes­

ma, caso mais de 100

pessoas jejuassem, a, pão
e água, ao pé da cruz, o

que vem ocorrendo.
Se o número de pes­

soas a jejuar fosse lnre­

rlor, ela ficaria uma se­

mana.

Durante toda a tarde e

noite milhares de pes­
soas, entre as quais ce­

gos, aleijados e paralítl­
cos na esperança de mi­

lagres, se acotovelaram
no morro onde a jovem
estava crucificada, re­

zando pela garota.
A confusão é muito

grande no local e a de-

Dos acusados que es­

tavam sendo julgados a

revelia, dois foram absol­
vidos: Everaldo Brod­

beck e Neli Osmar car­
doso Bicolli, enquanto
que Alécio Verzola, de

paradeiro ignorado, e

Wilson Rosalindo, que SP,

encontra na França, fo­
ram condenados a três

anos de reclusão.

O advogado paranaen­
se Aclr Breda, que de­

fendeu 21 dos acusados.
afirmou que "as penas
foram muito elevadas,
considerando-se que to­

dos são homens pacffi­
coso Acho até que os 2

�nos pedidos pelo pro-

legacia de Rosário colo­
cou quatro policiais de

plantão. para evitar dis­
túrbios.
Eliana afirma que não

comerá nem beberá na­

da durante os dias de

sua crucificação.
Há duas semanas, E­

liana saiu de Porto Ale­

gre, a pé dlrlqlndo-se
para o rnunlclplo de Ale­

grete (d istante 437 km
desta capital), em compa­
nhia do noivo, iniciando
a peregrinação que, se­

gundo uma visão que te­

ve, a' livraria do "diabo

que tomou conta do meu

corpo".
Comerciária, ela saiu

motor seria muito para
eles".
Na medida em que e­

ram lida� as sentenças,
pelo escrivão da Audito­
ria da Quinta Região, en­
quanto os familiares dos
absolvidos saiam a rua

para comemorar as ab­

solvições, no recinto do
tribunal os condenados
e seus familiares viviam

momentos de desespero.
Jorge João Feliciano,

condenado a dois anos

de prisão, foi acometido
de um ataque epilético
ao ouvir a sentença e te­

ve de ser socorrido pe­
los assistentes, já que
não havia médicos no

julgamento.

Não confie em seus amigos sobre isto ou aquilo
Confie no "CORREIO DO POVO" um jornal a

serviço de nossa cidade. Fone 72-0091

Assunção - Os para­

guaios foram dia 12 às

urnas numa eleição que

culminaram, com toda a

segurança, com a ree·

leição, para um quinto
perlodo de cinco anos,'
do general Alfredo Stro­

essner, o chefe de go--

vemo que por mais tem­

po permanece no poder
no hemisfério ocidental.

Um número relativamen­

te alto de cidadãos .a­

cudiu às urnas nesta ca­

pital de 400 mil habitan­

tes. Muitos chegaram
cedo aos centros de vo-

Stroessner vai ficàr no
poder mais 5

CURSO DE IMPOSTO DE RENDA

PESSOA JURIDICA

O Posto da Receita Federal desta cidade,
comunica aos interessados que se acham aber­
tas as inscrições para o curso de Imposto de,
Renda - PESSOA JURIDICA, a se realizar no

dia 27.02.78, com infcio às 19,30 horas, no Au­
ditório da Assoctação Comercial e Industrial
de Jaraquá do Sul.

anos
tação e depois às igrejas
numa manhã de sol' bri­
lhante e temperatura de
mais de 30 graus centr­

grados.
Muitos eleitores das

do emprego para cum­

prir a promessa, pois
desde o ano passado E­
liana se feria com as pró­
prias mãos, "possuída
pelo demônio".

Conta ela que, certa o­

casião, sua tia cortou as

suas unhas para que não
se machucasse, mas '''pe­
rante o espanto de todos

nós, em segundos as u­

nhas cresceram nova­

mente dois centlmetros".
Uma visão posterior,

de "um velho bondoso",
disse a Eliana que se li­
vraria do diabo com a pe­
regrinação e crucifica­

ção.

O promotor Bertino

Ramos havia solicitado
as penas de dois anos

para 18 dos acusados e

apenas para Teodoro
Gherkov pediu uma con­

denação de três anos.

Para sete dos acusa­

dos, no entanto, as penas
impostas foram superio­
res às solicitadas pela
pfõmotoria: Alécio Ver­

zola, Marcos Cardoso Fi­

lho, Wladimir Salomão
Amarante e Wilson Rosa­
llno da Silveira foram
condenados a três anos,

enquanto que Newton

Cândido, Roberto Coloni
e Tfieodoro Gherkov fo­
ram condenados à qua­
tro anos de prisão.

Crise pode acabar com

2 jornais em São Paulo

São Pauto - Terminou,
dia '13 do corrente o pra­
zo dado pela' Empresa
Jornallstica "Fólhà da'
Manhã" à, Fundação Cas­

per Líbero para continuar

a imprimir, distribuir e a­

genciar publicidade para
os jornais "A Gazeta" e

"A Gazeta Esportiva",
dois dos mais tradicio­
nais periódicos paulistas.

Desde 1968 a empresa
Folha da Manhã - quan­
do seus proprietários,
Octávio Frias de Olivei­
ras e Carlos Caldeira Fi,­

lho assumiram a presi­
dência da fundação Oas­

per Líbero - firmou um

contrato de prestação de

serviços com os dois jor­
nais. Esse contrato ven­

ceu em 1974, foi prorro­
gado por mais duas ve­

zes e finalmente denun­

ciado no final de janeiro
pela empresa proprletá­
ria do jornal "Folha de

S. Paulo".

A crise
.

pode levar a

que deixem de circular
os dois tradicionais jor­
nais. A Fundação man­

tém ainda a Rádio Gaze­

ta e a TV Gazeta - canal

11, que com esses pro­
blemas podem não con­

seguir renovar a conces­

são do canal de ondas
médias e perder 'o link

que interliga seus vel­

culos de transmissão ex­

terna.

16 dos 42 presos políticos
no de se foram condenados

Certificado Extraviado
O sr. Arturbert Krieser, residente e domici­

liado à Rua Francisco Hruska, nesta cidade de
Jaraguá do Sul-SC, declara haver extraviado o

"Certificado de Propriedade", do veículo com as '

seguintes' caracterfsticas:
Volkswagen, sedan 1500, ano 1973, Placa

JS-4584, cor amarelo, 52HP, e chassis nr. BS-
315386.

.

Tendo requerido a 2a. via, torna-se o origi­
nai sem efeito.

Jaraguá do Sul, 14 de fevereiro de 1978.

zonas rurais deste país
agrfcola de três milhões

de habitantes foram aos

centros de votação elei­

torais em ônibus aluga­
dos pelo Partido Colora­

do, de Stroessner. e pe­
los partidos da oposi­
ção, o Liberal-Radical e
o Liberal.

1

Ninguém duvida que
Stroessner ganhará as e­

leições, porque 800 mil
dos 1.175 mil eleitores

registrados pertencem a

seu partido, muitos por­
que o apoiam e outros

porque tiveram de filiar­
se a ele para poder ob-

,
ter um emprego ou fazer

negócios com o Estado.
O voto é obrigatório pa­
ra todos os paraguaios
de 18 a 60 anos. O gene,­
ral do Exército Stroess­

ner, de 65 anos, votou

pouco depois das 8 ho­
ras numa escola catõlt­
ca.

I
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'Vereador
e repudia

lRosc1hl Valn llInlalllllgllllrar
..

Mlo�erIDlat fâi�rnca
en Cllllrn-tll�al

Na abertura das ativi­
dades legislativas da cá­
mara de Vereadores de

dolnvllle, 'referentes a

1978, o vereador Nagib
Zattarj Ifder da Arena na­

quela casa, fez pronun­
ciamento, registrando o

trabalho do Governo do
Estado e das lideranças
arenlstas, em favor do
restabelecimento da tran­

quilidade quebrada com

a série de incêndios cri­

minosos, e repudiando
as declarações de alguns
deputados da oposição,
que procuraram respon
sabilizar o próprio go­
verno estadual pelos a­

contecimentos, dizendo

que "a fim de pretextar

A· Robert Bosch do

Brasil está anunciando
para fevereiro o lntclo de

funcionamento de sua

fábrica na Cidade Indus­
trial de Curitiba, a �uar­
ta unidade da empresa
no paIs. A nova unidade

começará produzindo bi­

cos, elementos e válvulas
de bomba injetora, cujas
linhas de produção serão
transferidas da fábrica­

piloto da Bosch em Curi­
tiba e da própria fábrica­
matriz em Campinas,
Os 300 funcionários

que a, nova fábrica em­

pregará de inIcio subirão
para 800 numa segunda
etapa e para 1500 em

1980, segundo a empre­
sa. Prevê-se que essa u­

nidade absorverá, no fu­

turo, boa parte da produ­
ção de' equipamentos
diesel atualmente centra­
lizada em Campinas, in­
cluindo produtos como

porta injetores e bombas
alimentadoras, regulado­
res da bomba, bombas
injetoras completas e fil­
tros.

Joinvillense destaca
declarações' da,

trabalho
. -

OpOSIÇ�O sobre
uma desculpa para alijar
da Prefeitura o governo
que o povo elegeu".

,

O vereador Nagib Zat­
tar enumerou toda a as­

sistência que o governo
estadual tem dado a Jo­
inville, especialmente a

que vem sendo dada a

partir do InIcio dos in­
cêndios criminosos, co­

mo o aumento do efetivo

policial da cidade; o des-
.

locamento de viaturas e

homens do Corpo de
Bombeiros de Florianó­

polis e da Polfcia Militar;
,

a vinda de equipes de

combate ao crime, até
de outros pontos do país:
a colocação de recursos

financeiros estaduais,

sob forma de doações e

empréstimos às empre-
'

sas e entidades atingidas .

pelos sinistros; e, até,
com a presença flsica,
quase que permanente,
do próprio secretário A­

ry Oliveira, da Seguran­
ça e Informações, na ci­
dade.
Mais adiante, o edil

declarou que "nas fre­

quentes declarações do
senhor Prefeito Muntcl-"
pai à Imprensa e nas re,­

petidas aparições de te­

levisão, durante meses,
tinha-se antes a impres­
são de um homem que
estava se auto-promoven­
do do que um Prefeito

preocupado com os pro-

Estado de Santa Catarina

Illunlctpul de �araguáPrefeitura
LEI N°. 703/78

Reconhece Dividas de Exercicios Anteriores
e dá outras providênçias.
VICTOR BAUER. Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul, Es­

tado de Santa Catarina. no uso e exercíclo de suas atribuições.
Faço saber a todas os habitantes deste Municrpio que a Câ­

mara de Vereadores aprovou e eu sanciono a seguinte Lei:

Artigo 10.:_ Fica o Chefe do Executivo MuniCipal autoriza­
do a reconhecer despesas do exerclclo de 1977 e saldo de 1976, constan­
tes da relação anexa e que faz parte integrante desta, na importância de

Cr$ 410.584,52 (Quatrocentos e dez mil. quinhentos e oitenta e quatro
cruzeiros e cinquenta e dois centavos).

Artigo 20. _ As despesas decorrentes desta Lei correrão
por conta da seguinte dotação do orçamento vigente:
0500 - DEPARTAMENTO DA FAZENDA
0501 - Divisão de Contabilidade
0501.03080322.022 -,3150.00 - Despesas de Exerc. Anteriores.

Artigo 30. - Fica também o Chefe do Executivo Municipal
autorizado a tomar as medidas que visem a liquidação dos débitos, aten­
dendo a capacidade do erário municipal.

Artigo 40 . ....,.. Esta Lei entrará em vigor na data de sua pu­
blicação, revogadas as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, aos 1 A­

dias do mês de fevereiro de 1978.

VICTOR BAUER
Prefeito Municipal

A presente Lei foi registrada e publlcada nesta Diretoria de
Expediente. Educação e Assistência Social. aos 14 dias do mês de feve­
relro de 1978.

Allrlt K. Schmauch
Diretora

LEI NO. 704/78

Autoriza o Chefe do executivo Municipal a prestar serviços
li 'Entidades Religiosas, Esportivas, Sociais, Filantr6picas,
Educacionais, Indústrias, Prefeituras dos Munlclplos IImltro­
res e dá outras providências.
VICTOR BAUER, Prefêito Municipal de Jaraguá do Sul, Es·

tado de Santa Catarina. no uso e exercrclo de suas atribUições.
Faço saber a todos os habttantes deste MUl1lcrpio que a Câ­

mara de Vereadores aprovou e eu sanciono a seguinte Lei:
Artigo 10. _. Fica o Chefe do Executivo Municipal autoríza­

do a prestar serviços à Entidades Religiosas, Esportivas, Sociais, Filan­
trópicas, Educacionais, Indústrias. sediadas neste Municrpio. através de
máqutnas e.equípamentos rodoviários pertencentes à muniCipalidade ou
contratados.

Parágrafo único _ Os serviços compreendidos neste artigo
são os de terraplenagem. aterros, transporte de materiaIs e outros.

Artigo 20. _ Fica Igualmente o Prefeito Municipal autoriza­
do a prestar serviços aos Munlcrplos IImltrofes, utilizando máquinas e �,

quipamentos rodoviários de propriedade da municipalidade, sempre que
esses serviços sejam de Interesse do Munlcrplo de Jaraguá do sur, res­
peitadas as condições financeiras. técnicas e de disponibilidade de' tem­
po.

Artigo 3°._ As despesas decorrentes dé"sta Lei correrão por
conta de ,Dotações próprias do Orçamento vigente.

Artigo 4°. _ Esta Lei entrará em vigor na data de sua pu­
bllcaçAo, revogadas as disposições em contrário.

, ,

Palácio da Prefeitura Municipal de Jaragua do Sul. aos 14
dias do mês de f�verelro de 1978.

'

VICTOR 'BAUER
Prefeito Municipal ,

- A presente Lei foi registrada e publleada nesta Diretoria de
Expediente, Educação. e Assistência, Social, aos 14 dias do mês de feve-.
relro de 1978.•

, Astrlt K. Schmaucli'
Diretora

blemas da cldade". Com­
plementando, Nagib Zat­

tar não admite que ele­

mentos que nunca se

preocuparam com a ci­

dade, que nunca estive­

ram lá, venham a fazer

declarações públicas, de
repercussão nacional,
mais com o sentido de
tumultuar a situação.

Sinceramente -

disse Zattar - é demais.
Essas declarações dos

deputados Jayson Barre­
to e Vaimor de Lucca, e

as repudio como alta­

mente caluniosas e ofen­
sivas à dignidade de um

Governo voltado para os

interesses superiores da

comunidade. Melhor agi-

do Sul

Autoriza o Chefe do executivo Municipal a celebrar Convênio
com o Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Jaraguá do

S,ul, para coordenação dos serviços relacionados com o

INCRA.

VICTOR BAUER, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul, Es­
tado de Santa Catarina, no uso e exerclcio de suas atribuições.

Faço saber a todos os habitantes deste Municrpio que a Câ­
mara deVereadores aprovou e eu sanciono a seguinte Lei:

Artigo 1°. _ Fica o Chefe do Executivo Municipal autoriza­
do a celebrar Convênio com o Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Ja­
raguá do Sul. com sede nesta cidade, para a coordenação e instalação
dos serviços relacionados com o Instituto Nacional de Colonização e Re­
forma Agrária.

Artigo 20. _ O Chefe do Executivo Municipal fica igualmen­
te autorizado destinar, anualmente, ao Sindicato dos Trabalhadores Ru­
rais de Jaraguá do Sul. a importância equivalente a 50% (Cinqüenta por

. cento) da arrecadação que obtiver do INCRA, a título de compensação
pela cessão da sala e outras despesas, enquanto perdurar o convênio.

Artigo 30. _ Esta Lei entrará em vigor na data de sua pu­

blicação, revogadas as disposições em contrário.
Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, aos 14

dias do mês de fevereiro de 1978.

VICTOR BAUER
Prefeito Municipal

A presente Lei foi registrada e publicada nesta Diretoria de
Expediente, Educação e Assistência Social. aos 14 dias do mês de feve­
reiro de 1978.

Astrlt K. Schmauch
Diretora

LEI NO. 708/78

Vincula a renovação de licença para localização à apresen­
lação da Declaração do Movimento Econ6mlco e dá outras

providências.

VICTOR BAUER, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul, Esta�
do de Santa Catarina, no uso e exercrclo de suas atribuições.

.

Faço saber a todos os habitantes deste Munfcrplo que a Câ-
mara deVereadores aprovou e eu sanciono a segulr')te lei:

.

Art. 1°.) _ A Prefeitura Municipal, somente renovará licença
para localização dos estabelecimentos produtores. comerclais.e Indus­
triais, mediante a apresentação da 38• (terceira) via da declaração do Mo­
vimento Econômico, efetuada com base no exercrclo anterior, em poder
do contribuinte.

.

.

§ 1°.) - Por ocaslAo da baixa ou alteração da razão social,
será exlgrdo do contribuinte a declaração do Movimento Econômico do
período Imediatamente anterior.

_

§ �.) _ Ocorrendo o extravio da 38• (terceira) via da decla­
ração do Movimento Econômico, o contrlbuln,�e deverá requerer à Pra--
feitura o comprovante da declaraçAo.

.

§ 3°.) _ Em'caso do contribuinte não ter. efetuada a decla­

ração do Movimento Econômico, será aceita como comprovante a cópia
da multa Imposta pelo 6rgão competente.

Art. �.) - A presente lei entrará em vigor na data de sua

publlcaçAo, revogadas as disposições em contrário.
-,

Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, 14 de fevereiro de
1978.

.
"

.

VICTOR BAUER
. PrefeltQ Municipal

'A presente Lei foi registrada e publicada nesta Dlretorla. de '

Expediente Ed�cação e Assistência Social. aos 14 dias do mês de feve­
reiro de 1978.
'. ",1

Astrft K. SChmaucli,
, c Diretora'

'

do Governo
Incêndios

riam esses deputados se

procurassem carrear re­

cursos para Joinville". E

assinalou: "qual a inten­

ção dos deputados em

quererem promover uma

reunião do MDB nacional

em Joinville. com o pro­

pósito de serem adotadas

medidas, dizem eles, ca­

pazes de conhecer a ori­

gem dos Incêndios? Du­

vido cesse propósito e

acredito em outro: o de

fazer polftica".

/

EMPASC ESTA
TREINANDO SEUS
T�CNICOS EM
ANALISE ESTATfSTICA

Está sendo realizado
na seCie da Empasc, em

Florianópolis, um curso

de aperfeiçoamento para
seus pesquisadores, no

uso do sistema de análl­
se estatlstica por compu­
tador, adotado pela Em­

brapa, nos testes com

experimentos e projetos
de pesquisa.
Segundo o orientador

do curso e chefe do De­

partamento de Planeja­
mento e Operações da

Empasc, agrônomo Sadi

Sérgio Grimm, o treina­
mento permitirá a inter­

pretação e identificação
dos resultad�s obtidos
em cada tratamento pes­
quisado, abreviando o

tempo decorrido entre a

execução' do experimen­
to e a publicação dos tra­
bahos com análise mais
detalhada.

ACARESC TREINARA
EXTENSIONISTAS
DOM�STICAS RURAIS

Visando à ampliação
de seu quadro funcional,
a ACARESC dará InIcio
no final deste mês, a um

treinamento para a for­

mação de 40 extensionis­
tas domésticas rurais. A
abertura do curso será
no dia 28, no Centro de
Treinamento de Videira,
com uma palestra do se­

cretário executivo da A­

CARESC. Nelton Rogé­
rio de Souza, sobre Ex­
tensão Rural.
As candidatas que

prestaram exame escrito
de português e conheci­
mentos yerals e obtive­
ram boa classificação,
estão sendo submetidas
agora, numa segunda fa­
se dos testes, a uma en­

trevista. Após a seleção
final. as candidatas a­

provadas seguirão para o

Centro de Treinamento
,

de Videira, onde será mt­

ntstrade a parte técnica
do curso, que conta de:

Educação para Saúde,
Proteção Materno-Infan­
til. Saneamento Básico,
Nutrição e Horta Domés­
tica. Posteriormente, as

cursistas serão transte­
ridas para o Centro de

Treinamento da ACA­

RESC, em Florianópolis.
quando serão' ínstruídas

sobre Comunicação, Me­

todologia ,e Estratégia d�
Aç�C? _,
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I Konder Reis recebe

congratulações de

Francelirío Pereira pela
de conselhos .criação

comunitários
O governador Konder

Reis acaba de receber
telex 'do deputado Fran­

celino Pereira, Presiden­
te Nacional da ARENA,

elogiando o plano de

criação de Conselhos
Comunitários que está

sendo executado pelo
Governo do Estado em

todo o território catarl­

nense.

a) - uma área de terra com 87,12 m2 (oitenta e sete vfrgu­
la doze metros quadrados), parte do lote nr. 49 - do Loteamento Marina
Lenzi - Registrado no Registro de Imóveis sob nr. 36.991, livro nr. 3-S,
fls. 86, em 09.12.69;

b) - uma área de terra com 78 m2 (setenta e oito metros
quadrados), parte do lote nr. 50 - do Loteamento Marina Lenzi - Registra­
do no Registro de Imóveis sob nr. 36.991, livro 3-S, fls. 86, em 09.12.69;

c) - uma área de terra com 1.563,10 m2 (Um mil, quinhentos
e sessent8e três vfrgula dez metros quadrados), pertencente à União Ca­
tarinense de Educação, localizada nesta cidade, registrada no Registro de
tmõvele sob nr. 10.268, em 02.08.48.

Artigo 20. - As dimensões das áreas constantes do artigo
1°. poderão ser alteradas em função da necessidade que a obra requer.

Artigo 3°. - Este Decreto entrará em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário.
Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, aos 10

dias dos mês de fevereiro de 1978.
VICTOR BAUER - Prefeito Municipal

O presente Decreto foi registrado e publicada nesta Direto­
ria de Expediente, Educação e Assistência Social, aos 10 dias do mês de
fevereiro de 1978.

Estado de Santa Catarina

Prefeitura MuniCipal de Jaraguá do Sul
DECRETO N0. 482/78
Declara de utilidade pública diversas
áreas de terra e dá outras pro\(ldênclas.
VICTOR BAUER, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul, Esta­

,

do de Santa Catarina, no uso e exerctclo de suas atribuições, e,
Considerando a necessiCfade de implantação de uma via de

acesso ao terreno de propriedade do SAMAE - Serviço Autônomo Muni­
cipal de Agua e Esgoto, localizado no "Morro do Carvão". nesta cidade,
em cuja área será ccnstruldo o segundo reservatório de água daquele
órgão.

DECRETA:
Artigo 1°. - Ficam declaradas de utilidade pública, para

fins de desapropriação, as seguintes áreas de terra localizadas nesta ci­
dade:

Aos doze (12) dias do mês de dezembro de mil nove­
centos e setenta e sete (1977), às dez (10) horas, em sua se-

de social, reuniram-se os Senhores Acionistas do CINE JA_
RAGUA S.A., e assumiu a direção dos trabalhos o sr. Dorval
Marcatto, Diretor-Gerente, que convidou a mim Renato We­
ber, para secretariar a sessão. Constituida a mesa, o sr.

presidente declarou rínstabada a presente Assembléia Geral
Ordinária e Extraordinária, nos termos da convocação pu­
blicada no Diário Oficial do Estado, em 09, 10 e 11 de no­

vembro de 1977, sob nr. 10.856, 10.857, e 10.858, respectiva­
mente, e no jornal Gazeta de Jaraguá, edições de 11, 18 e 25
de novembro de 1977, sob nr. 297, 298 e 299, cujo edital é do
teor seguinte: EDITAL DE CONVOCAÇÃO - Cine Jaraguá
S.A., convoca os seus acionistas para a Assembléia Geral Or­
dinária e Extraordinária que fará realizar no dia doze (12)
de dezembro de 1977, na. sua sede social, situada à Rua Co­
ronel EmUio Carlos Jourdan, 103, nesta Cidade de Jaraguá do
Sul-SC, com a seguinte ordem do dia: 10.) .Alteração dos Es­
tatutos Sociais para adaptação à nova Lei das Sociedades
Anônimas. 20.) Exame, Discussão e votação do Relatório da
Diretoria, Balanço Geral e Demonatração da Conta de Lu­
cros e Perdas, relativos ao exercício encerrado em data de
30 de setembro de 1977. 30.) Assuntos diversos de interesse
social. Aviso: Acham-se à disposição do Senhores Acionis­
tas, na sede social, os d6cumentos a que se refere o artigo
99 do Decreto-lei nr. 2627 de 26 de setembro de 1940. Jara­
guá do Sul-SC, 4 de novembro de 1977, Ass. Dorval Marcat­
to - diretor-gerente. Abordando prtmetramenta o 20. item
da Ordem do, Dia, .procedeu-se a leitura do Relatório da DI­
retoria, Balanço Geral,' demonstrativo da conta de Lucros e

Perdas e o parecer do Conselho Fiscal, publicados no Diá­
rio Oficial do Estado sob nr. 10.855 de 08.11.77, página 44;
no jornal Gazeta de Jaz:aguá nr. 297, de 11.11.77, página 4;
no Correio do Povo de Ja.raguá do Sul nr. 2261, de 12.11.77,
página 3, coÍocados em votação os referidos documentos obti­
veram aprovação unânime. O lucro Uquido verificado no e­

xercício, por deliberação da Assembléia, terá a seguinte
destinação: 23% (vinte e tres por cento) para distribuição
de dividendos e o saldo transferido ao Fundo de Reserva
para futuro aumento de Capital Social. Passando ao 10. pon­
to da Ordem do dia, o sr, presidente solicitou que fosse feita
a leitura da Exposição justificativa da Diretoria: Senhores
Acionistas! Atendendo aos interesses sociais e com o intuito
de atualização do Estatuto Social às. contingências do mo­

mento, esba Diretoria tem a honra de propor à Assembléia
Geral, convocada para o próximo dia doze (12)' de dezem­
bro de 1977, às dez. (lQ) horas, a alteração dos seguintes
artigos do Estatuto 'Social lio., 60. 70., 90. 100., 140., 160.,
220., e mais o suprimento do Capítuló Vln e seus artigos
240. e 250., e que passarão a ter a seguinte redação: Art.
50.) O Capital Social é de 385.000,QO (trezentos e oitenta e

cinco mil cruzeiros), dividido em 385.000 (trezentos e oitenta
e cinco mil) ações ordinárias nominativas ou ao. portador,
a vontade do acionista, de valor nominal de Cr$ 1,00 (um
cruzeiro). Art. 60.) As ações serão todas ordinárias nomina­
tivas ou ao portador, devendo conter todos os requisitos le­

gais e serem assinadas por dois (2) diretores. Art.' 70.) :lli
considerado acionista. da Sociedade todo aquele que possuir
pelo menos uma ação. § 10. Cada ação dá direito a um voto.

§ 20. A transrerencía de ações ao Portador se consumará
pela simples tradição dos tttulos, presumindo-se dono o de­

tentor, até prova em 'contrário. § 30. A ação é indivisível pe­
rante a sociedade. Art. 90.) A sociedade será administrada
por uma diretoria composta de dois (2) membros acionistas
ou não, com mandato para, tres (3) anos, eleitos ou reelei­
tos pela Assembléia Geral, que também poderá. destftut-Ics
a todo tempo, sendo: um diretor-presidente e um diretor­

gerente. Parágrafo 10. Normalmente a eleiçã.o da diretoria
terá lugar na primeira assembléia que se realizar após o,

término do mandato. § 20. Os diretores serão Investidos em

suas funções pela assinatura do termo de Posse no Livro .et

de Atas das Reuniões da Diretoria. § 30. No impedimento
ou ausência temporária de qualquer dos diretores por tempo
superior a 90 (noventa) dias, bem como por motivo' de li­

cença ou doença, os diretores serAp substituidos um pelo ou­

tro. f 40. Em caso de vagar-se cargo na diretoria, o Diretor
Remanescente escolherá o substituto provisório, até que
a Assembléia Geral eleja o substituto definitivo, que exer­

cerá o mandato pelo tempo que faltar ao diretor substituldo.
§ 50. Cada diretor caucionará. como garantia de sua gestão,

A mensagem do de­

putado Francelina Perei­
ra ao Governador é a se­

guinte: ·"Acusando otrcio

encaminhando documen­
to sobre Conselhos Co­
munitários vg manifesto
Vossência congratula­
ções seu plano que cor­

responde filosofia Go­
verno Federal CSU pt
Parabéns sua capacidade
inovação busca promo­
ção povo pt".

Até a data de hoje, se­
gundo dados fornecidos

pela Supervisão da Ação
AstrIt K. Schmauch - Diretora

da ra gu
á S.A.

CGCMF nr. 84.432.962/0001-00
. I

Ata da Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária
duas (2) ações da sociedade, próprias ou alheias. § 60. A

remuneração da diretoria será. fixada pela Assembléia Geral
que os eleger, podendo ser modificada a juízo da Assembléia
Geral. Art. 100.j Compete ao diretor-presidente ou no seu

impedimento ou ausencia ao outro diretor-gerente: a) repre­
sentar ativa e passivamente a sociedade em juízo ou fora
dele, por um mandatário que constituir; b) convocar e pre­
sidir as reuniões da diretoria; c) convocar e presidir as

Assembléias Gerais. Art. 140.) O conselbo fiscal será. com­

posto de tres (3) membros efetivos e suplentes em igual nü­
mero, acionistas ou não, residentes no pats, e funcionará
nos exercícios em que foi instalado a pedido de acionistas.
Parágrafo 1ínico - As condições de eleição, instalação, fun­

cionamento, atribuições e remuneração do Conselho Fiscal
serão .as que a leglslaçAo vigente determinar. Art. 160.)
Compete ao diretor-presidente e no seu impedimento ao

outro diretor, convocar e presidir a Assembléia Geral. § 10.
A Assembléia Geral poderá também ser presidida por qual­
quer acionista clamado, quando se verificar a ausencla ou

Impedimento dos diretores. § 20. A Assembléia Geral tam­
bém poderá ser convocada pelo Conselho Fiscal, se em fun_

cionamento, ou pelo acionista nos casos previstos em leI.
Art. 170.) A convocação da Assembléia Geral, far-se-á por a­

nüncío publicadO pela imprensa como determina a lei, de­
le devendo constar, ainda que sumariamente, a ordem do dia:
hora e local da reunião. Art. 220.) Do lucro lfquido apurado
nos termos da legislação vigen.te, será destinado: a) 5% pa­
ra o Fundo de Reserva Legal, até este atingir 20% do capital
social; b) no mínimo 5% para distribuição de dividendo obri­

gatório entre os acionistas, na proporção do capital de cada

um; c) o saldo terá. a destinação que a Assembléia Geral
deliberar. Fica suprimido o Capítulo VIII - Disposições tran

sitórias e seus artigos 240. e 250. e respectivos parágrafos.
Essas são, Senhores Acionistas, as proposições que esta Di­
retoria espera ver aprovadas pela -Assemblêía. Geral, ficando
ao inteiro dispor para quaisquer esclarecimentos que se tor­
narem necessários. Jaraguá do Sul, 02 de dezembro de 19'1'1,
PARECER DO CONSELHO F]SCAL - Os abaixo assinados

membros do Conselbo Fiscal do CINE JARAGUA S.A., tendo
examinado com toda atenção a Exposição Justificativa da

Diretoria, do dia Q2 de dezembro de 1977, a ser apresentada
à apreciação da Assemb.léia Geral, convocada para o dia 12,
às 10hOO (dez)" horas, são de opinião que as propostas nela

contidas, em especial, a alteração do Estatuto Social apre­
sentada devem ser aprovadas pelos Senhores Acionistas,
por a.tenderem íntetramente os interesses sociais. Jaraguá
do Sul, 05 (cinco) de dezembro de 1977. Postos em discussão

e votação os documentos acíma, foram aprovados por una­

nimidade, com a abstenção dos legalmente impedidos, com

que o sr. ·presidente declarou aprovada a alteração do Es­
tatuto Social' nos precisos termos acima consubstanciados.
Dando prosseguimento e passando ao 30. e tiltimo ponto da

Ordem do dia, - Assuntos diversos de interesse social, o sr.

presidente deixou livre a palavra'. Fez uso dela o sr. Mário
Muller e propôs que a remuneração da Diretoria tenha, pa­
ra o presente exercício (01.10.77 a 30.09.78), um reajuste
como segue: de Cr$: 700,00 (setecentos cruzeiros) para o

Diretor-Presidente e Cr$ 880,00 (oitocentos e oitenta cru­

zeiros) para o Diretor-Gerente. A presente proposta foi a­

ceita e aprovada por unanimidade. Como ninguém mais ma;

nífestou-se foi suspensa a sessão para lavratura da pre­
sente. Reaberta a sessão, foi esta ata lida e achada confor­
me todos os presentes. A presidencia agradeceu a. pre­
sença de todos, dando por encerrados os trabalhos de hoje.
Jaraguá do Sul-SC, 12 de dezembro de 1977. Assinaram Ar­
thu Bi:'elthaupt,' Dorval Marcatto,

. Loreno :Antonio Marcal:­
to, Irmãos Emmendorfer S.A., Indtistrias Reupidas .S.A.,WaI­
demiro Schmitz, Alexandre gaake, Angelo Pradl.

'

•

.D.!lrval Marcatto-Presido de.Mesa
CPF 009.6'190479-8'1

Renato Weber-Secretá.rio de Mesa
•

Certifico que a presente ata é cópia fiel a da transcri­
ta no LLv,ro nr. ·,1, de Atas das Reuniões das Assembléias Ge­
rais' do. Clne Jaraguê. S.A., às folhas nr, 48, 49 e 50. 'J'ara.guá.
do·Súl-SC, '28 'de dezembro de 1977. "

I

Renato Weber-Secret4.rlo
CPF 121.080.579-00.·

EDITAL DE CONVOCAÇAO

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

De acordo com o art. 25 dos Estatutos Sociais, ficam convo­

cados os srs. Associados, em pleno gozo de seus direitos, para Assembléia
Gera' Ordinária, a ser realizada no dia 25.02.78, no Salão da Capela São

João, próximo à Cooperativa, sito à Estrada Itapoéuzinho, no Municfpio
de Jaraguá do Sul-SC, em primeira convocação' com o mfnimo de 2/3

(dois terços) de seus associados às 7h, em segunda convocação com o

mfnimo da metade mais um de seus associados às 8h, em terceira e últi-
. ma convocação com a presença de no mírrímo 10 (dez) de seus associa­
dos às 9h, na qual havendo número legal será discutida a seguinte

ORDEM DO DIA

1 . Deliberação sobre as Contas, Relatório da Diretoria,
Balanço Geral, Demonstrativo da Conta Sobras e Per­
das e Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercl­
cio de 19n.

2. Destinação das Sobras verificadas no exercíclo de 1977
3. Eleição do Conselho Fiscal
4. , Autorização a Diretoria a contrair empréstimos, [unto.à

Agências de Crédito para adiantamento da produção
(EGF e/ou outros), Insumos Modernos e Cotas Partes,
também autorizar a Diretoria a dar em garantia. os bens..
móveis e imóveis da çooperativa para os financiamentos
acima citados.

.

5. Homologar o pedido de 2 Seletron SM-500, bem como
.\

� • o fln'ancJamento das mesmas

6. Autorizar a diretoria a aplicar parte do FATES
7 • A�suntos Gerais

\

'. �VlSO: Outrossim, avisamos aos associados, que os do-
\

cumentos relativos ao exercclo de 19n, referidos no Art. 5 Item I, letra
"f" do Estatuto Social, encontram-se à sua disposição na sede social da

Cooperativa. • .

" Para efeito de cálculo de "quorum" esta Cooperativa tem
1;' 175 assoclaCilos.· t·

Jaragué do Sul, 11 de fevereiro de 1978.
Hllberto "rltzke - Presidente

\

Comunltérla, 13 Conse­
lhos Comunitários foram

instalados, inclusive com

a Comissão Diretora; 25

já com a Comissão Pro­

visória trabalhando; e,
59 em fase de interpreta­
ção, isto é, período de

formação dos respecti­
vos Conselhos Comunitá­
rios.
A criação de Conse­

lhos Comunitários em S.

Catarina é feita com ba­

se no Decreto nr. 2.840,
de 16.6.77, que dispõe
sobre o Proqrama Esta­

dual de Estrmulo e Apoio
à Criação e Funciona­

mento de Conselhos Co-

munltárlos, Tais Conse-

INABALAVEL Fa CRISTA

Apesar de Sofrimentos Inenarrávels

Sempre Religiosa e Acreditando em Deus
Por José Castilho Pinto

Estivemos lendo as crOnicas e cartas que
Norma MOnica Sab�1 escreveu, durante seus 12

anos de peregrinação por diversas Casas de

Saúde em busca de cura para sua enfermidade.

E ao lermos essas mensagens cheias de tris
.

teza mas também de esperança, não pudemos
conter uma lágrima sentida que furtivamente a�­
somou e rolou dos onsso solhas, parecendo que
a idade madura amoleceu o nosso coração e nos

tornou profundamente sensfvel.
Mas pode ser!que esse estado

.

emocional

não decorra de Idade madura, nem de moleza

de coração ou de sensibilidade à fiai' da pele.
Talvez seja, isto sim, porque através dessas

cartas e crOnicas deparamos com uma criatura

extraordinária que apesar de sofrimentos ine­

narráveis, continuou com Inabalável fé cristã,
sempre religiosa e confiando em Deus. Uma

mulher como poucas, e que embora desejosa
de viver sabia que a morte não tardaria e com

ela se conformava plenamente. Eta dona, por
isso mesmo: de uma fé, de uma esperança e re­

signação incomuns, e perante um esplrlto as­

sim tão altaneiro no confronto com a morte cer­

ta e breve, ficamos a pensar em algumas pes­
soas que em face, muitas vezes, de dificuldades

pequenas e removfvels, caem no desespero e

se revoltam contra todos e contra tudo, chegan­
do a desacreditar da religião e da existência de

Deus.
Com Norma MOnica Sabei nunca sucedeu

tal coisa, pois a despeito de seus sofrimentos,
passando por 57 intervenções slrnrgicas no es-­

paço de 12 anos; embora seu imenso mas im­

possfvel desejo de continuar vivendo; apesar de
sua santa mas irrealizável vontade de ser mãe,
não obstante tudo isso Jamais revoltou-se con­

tra o seu triste e cruel destino.
Faleceu essa mulher excepcional no dia

I
1�

de janeiro último ,em Blumenau, aos 29 anos de

idade, e como se fOra para reafirmar uma vez

mais a sua religiosidade e devoção ao Supremo
Criador, pediu, na Hora Suprema, que os pre­
sentes ao seu leito de dor cantassem as maslcas

sacras "Com Minha Mãe Estarei" e "Pensando

Em Deus".
Recomendamos aos leitores que procurem

ler as crOnicas e cartas desse anjo de mulher

que foi Norma Mônica Sabei, estampadas no �.

caderno do Jornal de Santa Catarina do dia 29

de janeiro p. passado, pois trata-se de uma pá­
gina Iindssima e que nos dá mais esperança e

mais forças para continuar enfrentando as di­

versidades da vida.

Ilhas, objetivam, basica­

mente, organizar as co­

munidades para que se

integrem e auto-determi­

nem; levar as comunida­
des a ser agentes efeti­
vos do desenvolvimento;
e, fortalecer e

lidar o espfrito
tárto.

conso­

comun:

COLABORE COM A'

LIMPEZA POBLlCA

MUNICIPAL,

USE OS COLETORES

DE LIXO.

e 'r

Cooperativa Agrícola. Mista Itajara Lt�a.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Exatoria Estadual" ',têm
Pelo Ato nr. 0251 de 1'8.0'1.78, foi desiqnado

M a is um
FECHADO DUAS VEZES

A nota intitulada "ALERTA JARA"GUAENSEI",
inserida na 18• página' do Correio do Povo de' sába­
do passado, denunciando' a circulação de cartas a­

nônimas ameaçando de incêndio firmas e institui­
ções" de Jaraguá, nos animou a' contar um fato que
sucedeu com nossa pessoa n8"madrugada do dia 8
último, uma quarta-feira, e que vale' como mais um

alerta ao povo.

_. .vamos, p'ois, ao fato. - As d.uas horas da ma­

drugada 'do dia 8 vinhamos sozinfio com nosso car­

ro da rlia Venâncio da Silva Pôrto, onde fomos dei­
xar um amigo em casa, e quando transitávamos pe­
la avenida ,Getúlio Vargas por duas vezes fomos fe·
chado por uma camioneta Rural WylUs. A primeira
fechada foi elefronte a Igreja Evang. Assembléia de

Deus; conseguimos 'desviar mas não laceleramos
nosso, carro para ver como a Rural se comportava.
Logo ela nos alcançqu e na altura da Estação Fer­
roviária de novo nos fechou com violência; torna­
mos a desviar e Já ai c.entes �a má·fé dos seus 0-

cupantes, aceleramos nosso carro ao máxim'o e pu­
demos chegar em casa sem que fossemos alcança­
dOL·

A'Rural Wyllis tinha cor branea-clnza, apresenta,
va-Se' em péssimo estado de conservação e achava­
se com as paJcas dianteira e trazeira cobertas de la­

ma, razão porque não pudemos identificar seu nú­
mero: Era conduzida por dois homens, sendo que o

acompanhante do motorista aparentava ser novo &

por.ocasião das duas fechadas pôs a cabeça para
fora da vidraça da porta e nos fez ameaças, pa�e�
cendo que estava bêbado ou drogado.

Procederam, os dois, como verdadeiros margi­
nais e não é de admirar que desejassem nos assal­
tar e apossar-se do nosso carro para prosseguir via­
gem quem sabe para onde, pOis como dissemos a­

cima, a Rural que ocupavam e�tava mal conservada
e sem condições de viajar para longe.

./ Como participante da comunidade jaraguaen­
s� e eeme a responsabilidade que essa participa­
ção nos confere, permitimo-nos sugerir às pessoas
de bem que tiverem de se deslocar .tarde da noite

pela cidade, as vezes a procura de médico ou de
uma farmácia aberta, que o façam mas devidamen­
te "prevenidos" para 'poderem melhor-enfrentar uma

situação como essa que se nos deparou na madru­

gada do .dia 8 p� passado. '

(NOTA - Como.ignoramos o que desejavam de
nós os ocupantes, da Rural e não sabemos se os

mesmos são ou não de Jaraguá, vamos usar o pseu­
dônimo "Fechado Duas Vezes", mas no original, em
poder da Direção deste 'Jornal, consta o nosso no­

me verdadeiro com a assinatura que usamos.

novo titular
pelo Exmo. Sr. Dr. Anto­
nio Carlos Konder Reis,
D.D. Governador do Es·
tado de Santa Catarina,
para responder pela E­
xatoria local, o nosso

prezado amigo e corre­

ligionário Sr. Paulino Pe­
dri.

Em 1940 trabalhou no

Cartório do Regist�CI oi­
vil do então saudoso Ar­
tur Müller. Em 1946 en­

trou como sócio gerente
do Jornal "Correio do po­
vo" e mais tarde como

Diretor.

Foi também por muitos
anos adjunto do Promo­
tor Público da Comarca
(te Jaraguá do Sul.

Em 1957 foi nomeado

Esçrivão da Exatoria, car­
go que até 1976 vinha e­

xercendo, quando então

foi nomeado Exator P.F.-

12.

Foi também por muito

tempo secretário do Di­

retório Municipal da Ex­

UDN, participando por
várias vezes em Campa­
nhas em pról de diversas

candidaturas - Irineu

Bornhausen, Jorge La­

cerda,' Antonio Carlos

Konder Reis e outros.

Paulino Pedri, sempre

prestimoso em servir, co­
mo sempre soube servir,
com modéstia e retrai­

mento, aos interesses de

Jaraguá do Sul, recebe

agora o prêmio de seus

méritos, de seu trabalho
\

como funcionário públi-
co, consubstanciado nes­

ses 6 lustros e mais tres

anos.

Ao Paulino, cujo nome

se encontra também re­

gistrado na história do

"Correio do Povo", ao

bravo e velho amigo e

companheiro, os nossos

abraços e efusivas con­

gratulações.

Mobral e Coca-Cora no
, .

Futebol,· para M ilhares

de Crianças
Dentro de poucos dias,

vamos assistir a uma

grande movimentação: o
Tornei.o Coca-Cola Bom
de Bola. Uma disputa de
habilidades futeboHsticas

que faz parte do proqra-
,

ma mundial FIFA/Coca·
Cola.

haverá uma série dê pro­
vas. eliminatórias até que
se chegue ·aos finalistas.

Estes, por sua vez, vão

disputar a grande final
do

.

Torneio Coca-Cola
Bom de Bola no Rio de

Janeiro, nos dias 11 e 12<
de março próximos: As
criançás:'partlclpantes se­
rão divididás de acordo
com � faixa etárla'deven­
do' sair daf três cam­

peões: um para 'cada fai­
xa de Idade. Todas as

outras . informações SCl­
bre' data�, prêmios, pra­
zoere detalhes técnicos
poderão, ser fornecidas

. pela Prefeitura QU Re-

A p�omoção deste Tor­
neio para crianças de 10'
a 16 anos.está a cargo
dos Fabl icantes de' Co­
ca-Cola e Fanta, que de­
verãó contar com a va­

liosa Infra-estrutura dos

supervlsores do'Mobrat,
em várias cidades brasi­

leiras. Em cada cidade

gloes Administrativas 'e
em milhares de folhetos

que serão dlstrlbuídos

pelas cidades. �s que
melhor se apresentarem)
nas provas de dribles,
cnute, controle de bola
e gols poderão disputar
multes, prêmios, entre e-

;. les, três viagens de ida e
,

volta com acompanhante
para aeststlr aos ..Jogos
'da Copa do, Mundo na

Argentina com tudo pa-
go.

1

!

,Inscrição no Posto
Cultural do MOBRAL, das
8,00 às 1?,OO e dasta às

18,00 horas.

... ,,, ,� :e j {
- .....

/

FOR,MATURA
.I'

•

,. I

Faculdade
Os formandos de 1977

- Turma Prof. Cleonica
Paiva Valentim dos San­
tos -, da Faculdade de

Educação de Joinville

estão expedindo convites

para a sua formatura, que
'ocorrerá, no dia 23 do
corrente com culto e­

cumênico na Paróquia
Santo Antonio e dia 24

às 20 horas colação da

grau no Joinville Tênis
Clube.

Le i
Desapareceram as fi­

guras do desquite por
mútuo consentimento (a­
migável) e Irtigioso. As

palavras jurfdicas exa­

tas, agora, são: separa­
ção consensual e ludt­
cial.

No que tange à sepa­
ração consensual, pratl­
camente idêntica ao des­

quite amigável ,ela ocor­

re existindo o casamen­

to há mais de dois anos.

A petição deve ser assl­

nada pelo casal e pelos
advogados das partes,
ou pelo advogado esco­

Ihido por ambos, de co­

mum acordo.

No concernente à se­

paração judicial, as pos­
sibilidades legais expan­
diram-se: a) - quando um

cônjuge imputar ao ou­

tro conduta desonrosa,
OU QUALQUER ATO que

importe em grave viola­

ção dos deveres do ca­

samento, que torne In­

suportável a vida em co­

mum; b) quando um dos

cônjuges provar a ruptu­
ra da convivência há

mais de CINCO anos con

secutivos e a impossibi­
lidade de suà reconsti­

tuição; c) quando o ou­

tro estiver acometido de
GRAVE doença

\

mental,
.

manifestada APOS o ca­

samento e que torne IM­
POSSIVEL a continua­

ção do laço conJugai,
desde que após uma du­

ração de CINCO ANOS
a enfermidade tenha sl­

� reconhecida de cura

,I,

de de
,

Dentre os formandos
honre-nos destacar o sr.

Dolcfdlo Menel, prestan-;
te cidadão' residente à
Rua José Menegotti, nr.
77, nesta cidade, que de­
verá receber o grau co­

mo Formando de Super-
.

visão Escolar, após pas­
sar longos anos de es�
tudos que conclue quase
maduro, mas que reveta ,

o seu desejo de galgar
postos mais elevados na

carreira do magistério.

DolcJdio Menel Já tem,
uma longa folha de se�­
viços como protesscr,
sendo mais tarde alçado
à vereança em Jaraguá
do Sul, onde se houve

como perfeito cavalheiro
no atendimento dos pro­
blemas do munlclpio ,

Nas atividades profissio­
nais, segundo nos cons­
ta, desempenhou com

do
, J.

Divo-rci'o
IMPROVAVEL.

A primeira hipótese
(letra a) é muito vasta.

Não se limita, mais, ao '

adultério, tentativa de

morte, sevlola ou injúria
grave. Todo e qualquer
ato que impeça a conti­
nuidade do casamento,
atingindo profundamente
as oórigações matrimo­

niais, é causa de separa­
ção judicial, o que, reco­

nheça-se, é muito subje­
tivo. As alegações em

[ulzo serão varladíssl­
mas ...

No segundo enfoque
não se fala em abandono
voluntário do lar coniu­
gal, durante dois anos

consecutivos. Basta a

prova da separação por
CINCO ANOS ininterrup­
tos e a inexistência de

sucesso na revitalização
da união. Quer dizer: o

cônjuge culpado, o que

relegou a famnia, pode,
querendo, propor a se­

paração ludlclal.

Sol:) o terceiro ângulo,
a doença mental. A mani­

festação, os sintomas, os
sinais exteriores, percep­
tfveis, devem acontecer

DEPOIS de realizãdo o

matrimônio. Se o cônju­
ge tinha conhecimento ao

casar-se, e mesmo, assim
aceitou o risco, em nos­

so entender não será be­
neficiado pela lei. Além

disso, a doença deverá,
tornar o casamento ím­

possfvel de prosseguir,
sabendo-se que o pecl-

do não poderá ser ajui­
zado ANTES de CINCO

ANOS de tratamento do

doente e a enfermidade
ser dada como de IM·

PROVÁVEL cura. O dis­

positivo legal não fala de

cura Impossível, mas im­

provável.

O legislador pune o

que ingressar com sepa­

ração fundada na letra

b) ou c): terá direito o

outro - o acionado Judi­
cialmente - aos remanes­

centes aos bens que le­

vou para o casamento e,

se o regime de bens o

permitir, à meação tam­

bém dos adquiridos na

constância da socieda­
de conjugal.

A redação da lei - aqui
- é nebulosa. Caberá à

jurisprudência deixar
bem claro - nossa opi­
nião - que; relativamente

Joi·nville
multo brilho a inspetoria
do ensino municipal, oon
ferindo'l'lhe qualidades
como autoridade do en-

/

sino.
Ao Prof. Doleldfo Me­

nel os cumprimentos
deste semanário, pois,

>

com sua formatura, está ,

contribuínClo para a ele··
I /

vação do sistema de en-

sino em, nosso munlcíplo
e do Estado.
Parabéns!

I I I
Osvaldo Alvarez

à letra b), a aplicação de­

verá incidir sobre o côn­

juge culpado, aquele que
abandonou o lar e, mes­

mo assim, utilizando-se
da faculdade aberta te­

galmente, pleiteia a sepa­

ração fundando-se no

próprio mal causado.

O juiz (letra b) ou c)
poderá negar a separa­

ção se a mesma consti­

tuir, res"ectivamente,
- causa de agravamento
das condições pessoais
ou da doença do outro

cônjuge, ou determinar

consequências morais de

excepcional gravidade
para os fllfios menores.

De qualquer forma,
nesses dois casos, o côn

juge que der iniciativa �

separação, continuará
com o dever de assistên­

cia ao outro.

MÁRIO TAVARES DA CUNHA MELLO
Tabelião de Notas e Protestos de Títulos

EDITAL
Pelo presente edital de citô.Ç'<:0, pedimos aos se­

nhores abaixo relacionados, que compareçam em nosso
cartório para tratarem de assuntos de seus interesses:

ANICETO PEDROTTI - nesta

COML GARIBALDI LTDA. - nesta

CESAR IRANI SEBREN - nesta

EDITH BRUCH - Massaranduba

,Mario Luciano Ersching. - nesta
Luiz Cesar da Silva - nesta
Pedro Zelindro - nesta

Teobaldo Sanson - Corupá.
.

Ligia Maria Eichlnger Slewerdt
-

Escrevente Juramentada

\ .

'Prorro'gádo O Condurso

Tendo a FUNARTE, a­

través do Instituto NacIo­
nal de Música, transferi­
do a data do II Concurs'o
Nacional de Bandas, a,
,Secretaria' da Educação
.8 Cultura está empenha­
da ao máximo: para que
nosso Estado, partlC?lpe
do certame. �

A Unidade Operaclo-

nal de Assuntos Culturais
está se'dirigindo às ban­
das estaduais, convidan­
'do,-as ,a se ,inscreverem

I .

atê o dia 30 de abril, p'ois
no mês de maio s,e reall­
-zará em Florianópolis o

1°. Campeonato de Ban­
das Catarlnenses, do qual
sairá a vencedora para o

concurso que será dispu-

tado no Rio de Janeiro.
De acordo com as Infor­

mações; a banda vence­

dora do campeonato ea­

tarlnense. Irá ae Rio a

convite da FUNARTE.

,

Do ,regulamento do

certame, consta que as

'bandas deverão executar
três números de livre es-

,colha, com duração má­
xima de .15 minUtos, sen­
do um deles obrigatoria­
mente, de autor brasilel­
'0. Dentre as trAs. peças
deverá figurar um dobra-.:
'do. Há recom,ndação pa-
ra que se evite a Inclu­

.

slo de arranjos slnfônl­
, ·cos.
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